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En,hentes Provocam Prejl!izos Incalculáv""" s ·
Celso Ramos comanda pessoalmente socorros
SÃO INÚMERAS AS VITIMAS DA FÚRIA DAS ÁGUAS - PARADOXO: NUM TAL DILÚVIO, FALTA D'ÁGUA E' PROBUMA GRAVE

A popuíacâo de Santa Catarina vem atravessando ho­

ras de angustia, horas dramaticns, com as enchentes que
assolam várias regiões do Estado, deixando, à sua pas­

sagem, morte e destruição.
As chuvas, inclementes, nas cabeceiras dos rios, fa­

zendo-os transbordar, vão tomando cidades e vilas. ear­

!·egando. na sua rúrta incontida, animais, casas, pessoas e

seuS demais nertences. Isto, quer em tôda a região do Va­

le do rtaíct. onde o Rio Itajai Açü mais uma vez cria si­

tuações de verdadeiro pânico, quer no Rio 'rtíuces, em

todos os munlcipios que lhe são vizinhos, quer no Rio do o seu secretariado c dos

cuoatão, atingindo os municípios de Santo Amaro da seus demnis auxiliares

Imperatriz, Palhucn, etc. mais diretos, o Chefe do
As populações atingidas somam fi aproximadamente Executivo tem procurado

quinhentas mil pessoas, contando-se para mais de 25 mil

ao desabrigo. com crianças, velhos e mulheres se refu­

giando em hospitais, igrejas e escolas.

CELSO RAMOS AGE sacer de tudo, informando-
Desde as primeiras .no­

raso o Governador Celso

Ramos (.-omanda, pessoal­
mente, as operações de so­

corro as populacces Hagc­
ladas. Acompanhado de tu-

ASl:iim Jicou Brwj(juc _ um.,lem;:ol de água encobriu toda a. cidade, dCII(le as ru.as/
prinCtpais ate ps bairros 11�ats distantes, criando problemas de toda ordem. Nes­

tes doiS Jlaflral�te::; podemos ler uma rapida idéia do nível que atingiram as água::;

SI, SENAI, SESC, LBA, SER
VIÇO DE ENDI!;MIAS RU­
RAIS e SERVIÇO DE ME­
RENDA ESCOLAR.

se a respeito de que ecors­

tece em rodas as rrentes.
asstm é que já foram

providenciadas remessas de

vacinas, leite em pô, cho­
colate, massas e bísccltoa,
lendo seguido para o in­
terior conünaentes do Cor­
po de Bombeiros e da P'J­
licla Militar. Também o

Serviço de Busca e Salva­
mente deslocou hellcopte­
ros para atingirem as ci­
dades Isoladas c lazer che­
gar até elas modícnmentos
e mantimentos, especial­
mente leite em pó.

no sentido de um pronto
atendimento às necessida-
des mais prementes. Comu­
nicando-se ora com Bfu-

menau, ora com Brusque,
ora com Tíjucas e aind-r

Santo Amaro, Palhoça, Ita­

jaí, Bíguaçú, Rio do Sul e

outros municípios atingi­
dos, o Governador ia pro­
videnciando as medidas ca­

bíveis, procurando atender

e ajudar a diminuir os

efeitos desta verdadeira
vtTIMAS

- "

t.

o Go"!;ernador Celso Ramos foi cer "in loco" e dirigi1t pessoalmente as operacôcs
de socorro à's populações duramente atingidas pela inclemência d9 temno.

o novo (oman­
dante do 5.0 P N

cuamídnde pública.
AinQ_a não ae pode dar ;)

lepercute na Assembléia a tragédia das enchentes
Comissão externa visitará municípios atingidos - Telegramas a lango e Tancredo: providên"
.'

t
o preaídenba Estival�ç Na mesma m�nsagem o e-. ao �overnan_te catarille�;o� bjela no sentido de "l;.t·!l-

tiaS urgen es Pires, ímcdíatamente apos -íer Legtslattvo assegurou :J.
•. ratlflc"açao da .Aascm- der as providências que ve-

Como não podia deixar de seu i"etômo de Porto Aic- utétc a todas as medidas nhum a ser tentadas 1>"LO

ti, ser, teve extraordinária rc- grJ. onde presidiu o Grup� que o govêrno vier", tomai Executivo afim de socorrer

, percussão na assembléia Parlamenta-r catarmense visando minorar o sofri- as vitímaa. � reparar os da-

�",.,. Legislativa, o intenso dru- ao II congresso das ASSê!m- TODOS OS incuto das populações da,; nos materiais.

ma por que atravessa a bléías t.egtstatívas, ccn-u . áreas n+íngidas. C.oi\llSSÃO FARA RELA-

á ����!�:�d:��a:�e:�:��s �:.�= ���a s���l�:a:x!r:����:;t: RECURSOS APóIO DA hSSD.$J�EI:\
Foi, igUa��:��. designa-

duzido pelas últimas en- calamidade putr!.lca que' Desde aS pnmetras ho- O p��nSãr�:=� rai-i- da uma Comissão Espe�:tll

chentes. vem enlutando nosso :5:,,- ras. o Guvernador c.u-o bérn, expedição de tetegrc-
E x t e r n a composta dos

tado e tomar as pmvidên- Ramos. eomvreendendo H mas aos prefeitos das /'0- deputados Pedro ztmmcr-

elas cabíveis. extensão d;.t cata_':"ofe, nas inundadas, asseguran-
mann. criando Bertoü.

SOLIDARIEDADE AS ATI- :l��b��O�euto���n�� rC;�ll�'� do todo o apoio da As.�el1l- tcont. na 2.11 pag./

TUDES DO GOVERNADOR atender a pOl}ulaçâu vnulla

das encnentss. cnmínnôes.
Decidiu, então, o plena- jij:.es, camlnl�onetc.-;,

.K.lO _ 3 _ Cem a exo- rio, aprovar mcnaugem te- nviôas , halicopteros, Se

ne.raçao do Almirante :'1.11,; Icgrú.nca ao crovernaccr movimelltam continuad(l-
clovis de Oliveira, d.Q C\)- Celso Rumos, hipotecando mente, levando ao>; mum-

llla'ildo do 5.0 Distrito N .. - irrestrtta solidariedade a. ctpios at;1Jgidos man.uucn

VJf, tedmdo em Fl�Jl·iallo- todas as atitudes já torou- tos, medicamentos, vllclnãs.
lIblis, foi llomcado para (Ias pelO Chefe ·c!.·.) Execu- cobertores, lll"e::;tando. en-

::;ub::;litUl-lo o Almirante tivo visando o atendimento fim, tôda a colaboraçuu c 11!"t,:UO Cll!JCU, .I)rocmou aescer e colaborar na tarefa de

_J_"_"_"_di_"_a_c_o:.:'t="_"'._IU_:ll_"_',__éa_'_V_i,_,,_ua_'_d_a_'O_'"_'_"_OI_G-,_'O_'_Ô'_""_n'_'_c'_'"_"_ius. sa_1V_"'_"'_n_to_, _

MOBILIZAÇAO UERAL número exato de vitimas.
Além je tod_,.. os recue- sabendo-se contudo ser õio

sos do zsta-.«. r Chefe do elevado. atingindo possível­
Poder sxccauvo.emrcn em mente a casa de uma vin­
contacto com as autor-ida- tena, com aspectos impres­
des federais c com gover- sionantcs, como, por cxem­

nantos do Estados do R. G. pio, em Blumenau, onde
do Sul, Paraná e São Pau- um pa.i viu-se com sua fa­
lo, expondo, em seus mínt- miJia c sua. casa arrastado
mos detalhes, as cmmáu- pela ,ji.olencia das águas.
cas horas vividas em San- Eram nove pessoas, tendo
la Catarina. Também mo- conseguido salvar-se cinco.
umsou rodas as institui- vindo a falecer 4 menores.
ções assistenciais aqui 10- Também em Blumennu
calizadas, tais como o SE- (Cont. na 2,1l pag.)

,

Logo no inicio, como primeira medida, o õoverna­
dor Celso Ramos autorizou rósse dlsoendida a soma de

! mübão de cruzeiros para aqulsiçân de mantimentos.
em Brusque. Em contacto com o Serviço Social da In­

dustrta, o Chefe do Poder Executivo catarrnenec, soli­
citou que aquela entidade atendesse à po{>ulação brus­

quense, colocando, para tal fim, ê dlspcstcân do gover­
no eatannenee todo o seu estoque de mantimentos.

"'" GOVERNADOR AJUDA
Na manha oc oncem, scbsovuanuo a zuna atingida

�)cjll;;; cucuenccs, o ooveuicdor Celso Ramos teve opor-
cun.uauc de corauorur. uesscauucme, no satva.uonco de

pcsscus auugtdus pe,a mcleiuencíu do tempo. Notando,
de seu hellCOI}tcro. que ucssoa;;;- se encontravam em 81-

:l'ambém em !tafai a enche71te se fez present'e com a mesm.a intensidade e violéncla. arrasando tudo por onde ia pa.$lIando, levando t1tdo por diante. Êstes são algn1Ls fia qrantes tomados quando da viagem t;ia aérea até /tajai e

Que demo1lstraram, em todo- o percurso, a extensão à.as âguasl e depois em Pinhetra. na estrada federal que vai pw·a Jofllville, e «rredore$ de Ita1ai. Ruas tnteiramente al�uada8, cas(lS ainda enCOl:lertas, dcsolas-ão e ;ristezCt
.

por toa" parte.
;"'_ .. � .. __

==�������

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Batista. as de milho e ca­

na: [á anteriormente rôru.

no oeste, a da trigo.
Todos estes são problc-.

mas que Irão criar dificul­

cindes para o governo do

Estado.

ALTURA DAS AGUAS

Para que se tenha urna

• �.. ......_ ..... _ .... w._, !���te�� q�:mf:sra:a�o en�
• Empresa Edilóra "O ESTAi}i)" L!da_. altura que ., éguas ann-

j Hua Conselheiro Mafra. 160 giram em alguns munlcí-

• Telefone 31.'22 - (':li.,:« F1f'tal 109 • pios: Rio do Sul _ 8,25

, Endereço Tele�níii('o .1<;:':'1),no • metros; Iblrama _ 3,;;1

• RUb(>n��:t:��TUdll Ramos • �;::�'o�I!�nbdÓ'lI� �,2�·22 :�=
,Gerente • tros: e Blumenau _ 11.30

• DOnlblg�:(����:�HII'!;' de Aquino • �[OS';'AL DILUVIO. FAL-

, Plúvio Alberto de Amorim e ('Hn:;" Melo. • TA DAGUA J!: PROBLEM.'\

; Anto�7:a��I��:;1��"ill/,�r_��laral e Sjl.a _
• Por paradoxal e contra-

..
• rtítórto que pareca. num

• Sih'e�;�t1;:�;:iorei' tal dilúvio. falta dáguft C

• Prof. Enrr-eiro-, FLh(1 _ Dr O�\'alc\(> Rodri- "problema. e dos mais difi-

• zucs Cabral - Ciu U'lIl7.[1.!"1' - Pr. Aleides '���e�eosso���!�na��e::;�ll'�
• ��1��:1l.1:\"l�:�;�)r�TI�:�H1\1;i;�I�� �!'i��a��'1r ;�:�� • município de Brusque: po-

• _ Dr. P.uhen" C(\!<!a _ \\';t!ter Lftr,_ce _ Zur:,' • ços enlllpidos, rede dó,gu"

_ �:\���a� �'::I::�<I�::(:;;::·I;�.����(;�:,� \1;:r";I�;; _ :;�:li���:�el o ,�erOt�I,�:a d:.�1
, L:\I... ·, _ Amil+(1n S(h- • l11:1.is complexo:'!. com :\ 1)0-

_ mi'I�E;AR:r����I�ú��:��ORn\(, • ���:ÇàO�:�:SSi!!�:S p'wa fI�

_ Red.ator: Pedro P:HI]0 �!achado • prementes - muito cmbo­

H.('flat<r�S allxiliõ1,'(>l;: r.burv BiJr!:!e$, R'II T. Lo'"'o e' ra afogada em t.g"ua. (;-

Gilberto Nnha$. , apélo feito pelo Prefeito

COlab"ra�:';�:�F�i�:I:��: ; ����l���:s�rd S!��i�ao�d:a'� 'TARQUIAS _ Prof. :i�;�d���l:sro:�:osr.o:r�;;�
ne!lrCi'ent:l<:t,e ... A. S. Lq'/l r,lda. II rcmes.�a de Cf. nos tanQu� epidemia de Ufa. Lauro Santos _ Rua (Cont. da 1.a "pág.) r Delamar Vieira. Esss r-r)- fru:sor Josué CUmar("o) !'.ten-

�!�. :r��_15;��:� �(>lllHl!ll' nHntlr.� 10 - .).0 �mtar

'�1 Q�i:ta nã:o ���::geUir�:l� G��Et��:eD�Rq��t�::e�r��� �1���'at�d�::'d�3�an� �:��:s. �i:�e���v:���. �:���_ :e!�� ��:!a�: ��a���·11i�:= :s;(>�r��:m v�:��Odh����:
�ão P:'ldo - nua \-i�n"in 1;;)7 - {'-!)nj. ::'2 j aguas. atingir aQuêle mu- n·.J desejo de obscrvar e roo Preço 200.00. Ren1e�- tião Neves, Fernando Vl�- tras atingidas pelas iguas, para os congressistas, que
Te!.: 3·1-,Q;!)-·19 _ nicípio. O problema ê tão comandar pessoalmente o; sas pelo Reembõlso Pos- gas, Walter Muller, WaltH' no sentido de obter �I€- começarão a !'hegar Qma-

:�:;�: i�e:·�!):-j.rlJ��·;!�I� 7���cia P. Feli- _ ::�;n:��nt�s:ec���:�et�i- ���:I�::nosO s��::�:���� t;,l. A�:Ous�:nd�ad��:�ln�I�;�ir. �e�7:�:t1�:r::o�:s:bl!�t��r�� n�.�c�e��oma;��õ." o a�l;nl
A�('ntt;'" (' (,o1T('Sr!)I]{le;J�(,� tm orlo.:: ô;:: !'111- _ das vacinas, dos manti- tau para Itajai. em avi9.o _ - ------ - --� -- - vidências <Iue lhe são i:-:(>- Congresso se consM�lIa

:�il�'�i�i;i��II�e�I�:::I:;e (';�t�\\�;JI1;O de acõ�d(' com a
_ ment���:; :g:���o. ��:A:� �a��;t�eh�����;. Aviso às populações dos municípios rentes. A F!.B coloeou. ja. num dos mais ('oncorrirl(/�.

�ab,·I:1 e111 \·il!OI·. • Desde q\linta-feira. " f'obrevoou a zona assol''L- S P Ih �1�lãOav�o :��:�!�:é�,d�;;� ��;;�ãOoOt::�� �O;:Co;;II,(��
,\��l\"�\lTr:.\ A\"l'IIL - Cr"- �.(.O,)f)n 'atendimento das rcglôf:s da. observando o volurnf' de anto Amaro e a oça tolobjetlvo. prt'judicar sua rcalh;açf�o .

. \ \;i�'��"'O·;I��:I���·{'<;lInJl'.. ";I·i��:a l'''I�,I:.OlOVJ1_ _ afetadas. no norte, vcm nas aguas e os estragos Atendendo aos maleficios que poderão ocasionar
MENSAGENS A JANGO E

Finalizando sua entre'llfi-

r!'il-o;; c:1lilill\,..; nu..; <lrlig-u- a"l�;naoCl". _
sendo feito através ele poll- produ<:idos.

_ '. os enchentes que se verificaram nêstes municípios, o t� declarou-nos o ProfC'<;·

_ ...... __ ,. _ ...... .. _ .. _ 'ti te uerea, numa opera"<lo A de�olaçao e mt:nsa. responsóvel pela assistência Mêdico-Profilótico do Re- TANCREDO
SOl' Josué Camargo I>/;Cll-

ehall1:l.dr-t ··mis.�fi.o hurnnnl- c:asa�,. arvores: f\.nim:l.l.�. '"

gião, solicito aos habitantes dos citados localidades o Na ocasião, o plenri.l"i:: des: _ "Tenho espc>rürH::'>

dl,:dJ�"O OII��,!,�e_'ltO!fa�zenl:n� utenfjtllOs do_ltestlcps bn�H" lc.uf1"'lPrifneflltn das seguintes medidas, o-fim-de eviJor apro\'ou, juntnmenLe cnm O'!e e.�\"e CongreQ�o ��n
", " F � ,., ... ." �o e §endo �rregado!-, fY!la �- epeB'emlos de carater grov�: a� provi(\ênclas éitadns, a �stimular muif-o os protes-

----------,.---- J."') Procuror com O maior urgencia os Postos de expcdlção de telegramn:,; ao sores í'atarlnenses de nl;j-

Vacinação anti-tifico, nos locais abaixo men- Presidente foâo Goular� e térias ligadas a Geologi:l,
cionados: Em Santo Amora: Grupo Escolar Ne- premier Tancredo Neves. mr:s prlnelpalmente. v�nha

reu Ramos; Pôsto de Saúde; Escolas Reunidos comunicando a extensão d� derpenar entre os jo ....en.;

de Sul do Rio; Escolas Reunidos de Var:_ge.m dos tragédia qUe areta milha- estudantes cabrinen;�e-.l.

Pinheiros; Escolas Reunidos de Poço Fundo; res de cat:trinenses, P ,�n- \!m interesse todo esp"'Cla!
Escolas Reunidos de Varginha; Escola Pública carecendo a reparaçilo dos pala Geologia, que talvl't",
do Pagará; - Palhoça: Pôsto dos Pochecos, no danos causados às popu!a- c� leve a ingres.sar na C:l,'_"

Escola Estadual; Pôsto Guardo do Cubatão, no çõcs e a prevenção, pelo rerra de geólo�o. contrl­
Capelo; governo Cederal. das con- bu..indo assim, para o eo-

2. -) Ferver todo águo destinado 00 consumo, in-
sequências que possam 3.d- grandecimento�:l [l,"eolo��!'"I

clusive o destinada à 100<agem d2 utensilios do- vir às vítimas. p-'-tIia.

3.-) �:���cro� consumo de verduras, hutos cruas e
--------------­

leite crú;
4.-) Só utilizar o carne bem cosida, assado, ou

frito, no alimentação;
5.") Em hipótese alguma, utilisor águo do r�? poro

var um popular. foi tra­

gado pelas águas. vindo ,I­

falecer. Em Brusque tam­

bém hã. vitimas a Iamen­

tnr, inclusive uma senho­

ra. de 41 anos e seu runo

menor. l�'
Em Blumenau e BrUSQu'O'

as zonas mais assolados

foram. respectivamente,;j
bairro rtn .ocrcía c Santa

Os prejuizos sâo íncaleu­
iúveis e se refletirão. de

maneira violenta. nos pro­
blemas econômico- admi­
ntstratívos do Estado. fi.

lavoura Inteiramente per­

dida, a indústria paraltza­
da. a fome e o desemprêgo
Jogo se farão sentir de for­

ma ngudn. Ai; safras, ao

Com imensa oeria noiciomos no ebméride de

hoje, transcurso de mais um aniversário natal ício do
nessa estimado amigo e conterrôneo Walter Linhares
Diretor-fundador do WALTER UNHARES PUBLICI­
DADE, o primeiro agencio de publicidade de SontrJ
Catarina.

O 011iversariante. dono de uma inteligencio in­

vulgar, trabalhador, dlnômico, é muito estimado na

saciedade local, motivo porque acreditamos, seia na

doto de hoje, qU2 lhe é tão grata, alvo dos mais ex­

pressivos manifestações deo preço e estimo, as quais
nos associamos, formulando-lhe e o seus familiares, I!lS

melhores votos de fel icidodes.

FAZEM ANOS HOJE

sr. Ismael de Souza
sr. Luiz Boaboid Daux
sr. Mário Gil
sr. Gui!herme N. Junior
sr. Epaminondas Santos
sra. Loilo Freysleben Ferreiro
sra. Gertrudes A. Neves

.

sr. N21spn G. Machado
sra. Isolina Avi!o Lopes
Osmar Nunes

Na oportunidade. manteve com o nosso redator.
uma cordial e agmdável pa)estt"a, lendo abordado va-
rios assuntos.

Agradecemos a amâveI visita que nos concedeu e

formulamos ao ilustre visitante os votos de feUz esta­
da em nossa Capital.

POLICIA MILITAR
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
De ordem do Excelentíssimo Senhor Coronel Co­

mandante Geral da Policio Militar, torno público O

quem interessar, que se acho aberto o voluntariodo na

Polícia Militar, aos candidatos que satisfaçam os exi­
gências da leI

dicas. São aviões da Aero­

naunca e do Ministerio da

Saúde. postos à dísposíçâo
do oovêmo do Estado,
tendo trazido medicamen­

tos t 60 mil vacinas antí­

t.írtoas.
SOLIDARIEDADE

De todos os recantos do

Estado. de tôdas as cama­

das da população e de tó­

das as classes sociais, tem

sido completa a solidarie­
dade ns regiões flageladas.
E não só do Estado, nem só

das a,ftoridactes. 'rambém
dos outros Estados. do oo­

vérno Federal e de Gover­

nos Estaduais, isto se faz

sentir.
Em Florianôpolis, a mo­

outaecêc da LBA. coman­

dada por dona Edith. Pri·

melra Dama do zstaco.

está se coroando do mais

completo êxtto. com a doa­

ção de agasalhos. gêneros
e numerário.
A Associaçào de Medici­

na e o e�(udantes da Fa­

culdarle se encontra.m em­

penhados numa campanhã
de vacinacão intensiva

procurando: de tiJctos fl"

formas passiveis, atingir 0.;

munleipios assolados. no

intuito de prevenir unUl

os·,ALDO MELO

TRISTE REALIDADE - É O aue nos mostro em

toda o suo crueldade, o ponorômo confrangedor e do­
loroso que vemos posto diante nossosolhos estarrecidos

Um vale inteiro.
Tôo decantado.

truldas. tndustrtas cor.tn­

cedas ..

ULTIMAS INFORMAÇõES

recebidas dizem que a :'!!­

tnacâo tende a melhorar,
com as águas baixando em

Blumenajj, Btusque. 'r-tu­

cas, Santo Amaro, etc.

Uma camada de Iamn f''':l.

DECLARAÇÕES DO JORN. ALlRIO ..

(COlh�. da ÚU. pág.) Santiago e dele particlpaPI
além de enfermeiros os

ncademlcus de medlril� i

Paulo Roberto oouvern da

Mota e Delmar oervren.
trazendo assim a soudana­

dade dos moços à populn­
do sofredora. 'I'ambóm \

Secretaria de sauoe, prn­

move dlatrtbutcàn de l··�­

medias, enquanto a F�L\·.j­

ma. Irmã Catarina, ecnr­

dena a distribuição cc ·;t�

veres e agasalhos.
- Allirio conclui erm .. 5

seguintes palavras dp con­

fiança:

outro lado, .\ colnboracân
expontanea '1 osu+iuca de

Guarnição MilIt·).: de Flo­

rianópolis. rep'·("-;lml:Hl.a p�
lo 14 B.C. e pelo seu co­

mando nas pe.csous oos {G­

roneís Veiga Lima <2 Pinto
da Luz, trazem p rru a ct­

dada e para o Interior -tc

munlcipío a sotíoartodnce.
a ajuda e a eficiente co­

laboração. E uma ocn-ons­

tração de alegria e de eco­

rorto. regIstrar esse t-aua­

lho do glorioso zxcrcuc

Brasileiro. Ainda queremos

registrar a pcrmanenct-i de

um contlgen�e do 14 E. r.

em Santo Amaro, sob t, co­

mando de Capitão R11:1'.1

que coordena com Q,T:'cd·�
determinação, os tr�hal.l,l�

de asslstencla nas c1!'1('t'­

sas fnmles. O setor '11éc1i­
co. !'stá I;ob o comando ti'l

Major Médiro Jef�p"i�",

- Sentimos que n{l'J e.;·

tamos desamparados. ("\

Prefeito Orlando uecscr

meu dileto amigo, esta ;'(­

eebendo de todas as aul.'­

ridades ajuda necessr-tr!:t. P.

passivei, sentlo cedo ;,S�bl

que em breve, com 'I. '';''(\­

ça de Deus. Santo Ama0

voltara ao ri:,no norn,.:1 dê

trabalho.

PRONTUÁRIO DE POR­

TUGU;t;:S PARA CON­

CURSOS DAS c AU- REPERCUTEM NA ASSEMBLÉIA
Interrogado

consumo;
6.°) Procurar ;;.....Copitão Romon poro o serviço d�

esgotamento dos poços e limpêsa dos porões.
bem como as desinfecções dos habitações

Santo Amora do Imperatriz, 3 de Novembro de
I. 961

Si Você, Chef.e de família
penso nos presentes para o natal ENTÃO

ADQUIRA O MAIOR PRESENTE
Um presente que não quebro, nõo des�'oloriza,
nôa estrago
Um present2 que cada dia vale mois:

UM LOTE DE TERRENO
Um presente que pode vir o ser o garantia do
seu futuro
- entrado apenas J O % - resto 60 mêses

Inforrna�ões, diàriamente, na

Avenida da Jardim Atlôntico,
com o sr. Luiz Schweidson,

IMPORTANTE: CONSTRUÇÕES
As pessoas que podem obter empréstimo dos
Autarquias ou Cojxa Econômico, terão facili­
dades de obter, mediante prévio combinacão,
prontamente, o tttuda de propriedade defini­

tiva, afim de poderem iniciar o construção.

Tão pr2cioso
Verdadeiro olmeia de trabalho, de paz e fartura
Tudo debaixo daguo, que em indomovel fúria me­

nosprezo O trobolho do homem, destruindo-o e deixan­
do o desoloçõo onde havia esperança e alegria.
As águas no suo fúria e no suo devastação não con­

seguiram entretanto motor o fé e o sentido de frater­
nidade no espirita qye animo o homem, comondando-a

Nisto é que o homem mostro-se supe'fior á natu­

r2ZO, pois, comovem a ação do espirita fraterno, deci­
dido, pronto, enérgico, indomavel da consciencia hu­
mana diante do cumprimento de seus deveres.

Florianópolis, tombem em semi-trevos, com O suo

ió 2nfraquecido luz, agora sob um racionamento que
se foz demorado o porque não, intolerável, curva"se
procurem mais o nossa linha de 'transmissão de en�raio
poro estourar os tronsformadores e deixar-nos na �s_
curidão.

Nós, porém, não sofremos somente com nOSsas
dares e decepções, senõo tombem com os alheias.

Dr. Cárlos Gomes de Oliveira povo,Ah��s:� o�u��e��� ��i���o:�p��â�se�:õ�'la;���r��:
Esteve, ontem em visita de cortesia à nossa redação �iOt���::��s���s e��:�;�a������a� ��er;t�i� �i:P��Sr

�/����!e C�::�md:i�:ji�;ir�. ex�senador da República. do pouco, oiudo pelas vitimas dos aguas impetuosos
e parecendo surdas o todos os clamores

E como O mal nunca ho de vencer o bem, nem o
trevo ó luz, os oguas se aquietarão.

Os nossos irmãos do vale do ltajai, por onde pas�
saram em volume assustador e destruidor os aguas
desso nefasta cheio, se acalmarão.

O homem continuaró trabalhando, limpando
aquele vol2 que por momentos se transformou em vale
do desolação. E nôo sá naquele vale, como Tijucos,
Santo Amora zonas outros menos atingidas, hão d€"
tombem receber sol, vida, calor e luz.

E o desastre seró mais uma vez esquecido, Brus­
que retornará seu lugor.

Só ficarõo lembranças vivos do eSDirito de soli­
dariedade humana, que nenhuma força indomovel do
natur<ezo quando em revolto poderó vencer ou fazer

���ncor o forço do espirita posto o favor do bem e do CLUBE DOZE DE AGOSTO I
_"

Leitor! esta reportagem não onolisou, registro,
rBlumenauenses, bru�quenses, tlluquenses e todos APRESENTA 25 DE NOVEMBRO _ HOJE ��:nos °tS fenõI""'.?nos A verdade �uc estava ati aOS

1961
Quartel em Florronopolls, 26 de outubro de osdemas's atingidos pelo cotastrofe daqUi nosso obra- �AUL DE BARROS _ "Trombone de Ouro d'J tota� dd;s ���Srt:�so desoladora poIS era a dzrrocado

ço d�, olidafledade ,�mcera pelo tt�ns2 que Passam Brasil e suo Orquestro, exclusIvo da RadIo NaCIonal A Corporação desapareceu dos competIções CI-

Carlos Alcides Louth, Major S/3
Nosso Capital s..:_nt�co.: voces e Cinema BraSileIro E UM MONUMENTAL SHOW VIS A sala d'armas fOI varndo O EstádiO estava em

•_� .......� '" "" ...._ ....._ .......... _ "" .......... ...��$� VENDA NA SECRETARIA completo obandol'O e o quadra de tênis em ruíno total

SABA'DO DIA 4- R ANTE �O� SALÕES DO OUm�N(fA PUA" CQM �PRESmil�iõl�t�iôi�-1 -.- �-, �.

�.;.:;.\; "C_'" _'�'.'. "ct,-.' �" .,. �;>!�,,,,,",,,;;.JitI\I��

PARTICIPAÇÃO
Walter Roberto e wonda Eunice, tem o Prazer

de porticipar aos parentes e amigos de s::!us pois, Wal­
san Augusto do Casto Schieflere nascimento de Suo
irmã Neyde Mario, ocorrido no dia 24 de Outubro.
n2sta capital. 8/611/61,

.

permanecem ameaças de

chuva, nas cabeceiras dos
rios.

AGORA TAMBEM EM
CANOINHAS E JOINVILLE

Enquanto as noticias re­

ferentes ii. região assolada
são mais animadoras. ou­

tras, lntrnnquilizadnms.
nos chegam de oanornuas

c .roínvme. mrorrnando que
no prlrneiro (laqueies mu­

mcínros a lÍ.'4ua já. atlnA�
6 metros nrém elo nível.
DEPU'rADO FONTANA:

aquela Secretaria.

DR. NELSON ABItEU :\0
GOVERNADOR

LEVANTAMENTO EN-

destacando em certo t,('_

cho que "Rio do Sul e (11'_

mais cidades da região es­

tão ilhadas. Prejuizos In,

voura tncarcuíévets'', con,

ctutndo por afirmar que

est:i atento -üesenrolar ra­

tos fim ncuctnr V. F,xl'h\."

CHENTES

o titular da Pasta da

IAp:ricHltur:l.. deputado fe­

dera! Atilio Fontana. per­
correu ontem O.� munlci-

-CÓNGRESSO DE GEOLOGIA: ..

ees - tanto no que diz

respeito a prepararão d:J8

excursões. como a re..:",pçCí.,
dos congressistas, têm .,1-

do intensivo e. pryl" certo

coroar-se-ão de exlt0.

Aproveite o ensejo, ,,.!Ha

felicitnr a Comissão CI'[!"fI­
nizadora que v.em se desln­

cm.·)inc\o magnifl�nnpnle
em sua ardua. t�refl):'

UM DOS MAIS CONCl.'R­
RIDOS

bros. o Prof. Alcides Abreu,
Sr. carros 'auctiete Jr. Prof.

r'ranctscc Tnkedn, vere.a­

dor Domlngo.<;. Fern'1nde�

de Aquino, Padre Al�!"('{.!o
RhOl·. contando aindn (;001
u colabol"Ucãfl de Dna-. Lur­

des Aquino. n� parf:2 sc-

eia!.

"OS trabalhos c!.1. r�fe_

rida Comissão - i)m·l�p).\u:t.1

o Professor Cam:J.r,;o M,'n-

Para a llmpazo profunde dos P'JrOS

Leite de-Co/onia
é Insubd 'I,; �el'

A MINA
2.0 do série _ Ãze ...edo CapiStro"o

O Capitão x que me sugeriU o visito à quodra de
tenis da Polidl Militar, estava certo; sabia a que es­

tava fazendo.
Depois daquilo não me foi Possível esquecer o (JS­

sunto; êle ficou em mim, crescendo, abrigando-me o

meditar. Assim é que fur opredenda, sabendo uma

porção de coisôs. _

Grandes dias havia tido aauela ruina de quadro
construido pelo Comandante R�gjs. Nereu, Galotti,
Decke, Aderbol, seus respectivos Secretários, cavO'­

Iheiros e damos da mais alto representação sociat ali
estiveram no tempo que o PoHcia Milifar patentean­
do uma instrução bem ministrado e dentro dela for­
mação fisica ecletica que atingia vários esportes e

obrangio também o tenis. Belos temoos, dizem, foram
aqueles. Onde, porem !,!stá tudo isso?

Oficiais, graduados e soldados demonstravam o

vigor práprio que era o vigor de uma Corporação forfe
e dinámico. Engrandeciam aquela e...Qs esportes de
Santo Catarina, estimulando e cooperando com o

mundo civil.

A Polícia Militar construiu o primeiro Estádio no

Estado; manteve o atletismo; foi berço e sustentác::ulo
incontestóvel da esgrimo catarinense, pioneira em bas­
quete e vaiei, único a praticar o brasileiríssima petéca;
tentou watter pola quando ainda nõa havia picina; fez
futebol, hipismo e constlj..!ju o primeiro stand de tira
em alvo móvel (00 prql3; a silhueta 00 veado).

Porque perdeu (udo isso? Teriam ido embora os

fortes e fitodo,._� geração acom�dicio, de'ioni­
m�dj;I)t-l"f'foca?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r -O-I'lhotn !I luz PI'Rlo �;� �'�l�:t�:Opap:'� ��l!: :-::�:�='.._ 1111 IJ U nhece latim e estuda grego Escreve e

.. RENATO BARBOSA fala multo bem Nós ambos conflulmos ,

� me�I��:��:��ong:mb��X��:I� :���:�I'V:O� f.�:=,nl)::�a��o:�Ocren��t;o1�:nA'",adg,::n','��o�:1:1�deã�,uF��� :... llloxlct{W(I! ri. despeito da ação eorrosívn " , ,'-- "

_ do tempo rom,ovedom ternura para verelro, autênticos vntorcs ctcmocm ttcos. ,
II ��;:;1{���,I;I:�j���<1.�I:��!CO��m��.�ê ��:l��� �re�id('. cllmlnnndo incompreensões, u ..
li possível. ('II lhe tovo noticias daquí. E nn-

orgno de sua classe,
,

II jas manhas eseorrcrn, entre as coisas Jantando comigo ôntem. analisámos ..
.. :�\I��'''{I�\I�''!I:'�:�(,�I��:,('i��;, S(,l�=S��O��'\�� - sabe vocõ o que. Edmundo? - a pere- •
_ lolitúrl:1 f' v,lsia dI' scnuno (1(' um eeüoa ,

ntdade da encjcllca De Rermn N01'Untm, •
• �árjo, ,�f' Invisívf'is ],':ttlns l1ilO Llvexxr-m l��O(��l�:'n� m:n D:('�II�;lr::;;;Sh'�Oe .��:�;� •
• ;::��\:�cI(J povoa-Ia da irrncu dos gr-andes quanto n tâaíer ez l'rf(/[JistCr, Não envcre- •
• ���'L��ál'l;:laeS sat�';:���l�:� lI1:����rbn;��: •
, Quando Ih(' e:pús, - vai para três a cnrantactorn ntuvõa já revelada, na ,
,,;��:Ida�; ��êi�i:eCit��'i�r ";���n��on��:: �::c dOIl��:�: :sc��a��llt.ura')re�lsf_t�Il�O •
• "':tur Boltcux",. vo�'ê, expnntâneumente, mais sábio de to��s

'

o: �rot�tas,' �OSl� •
, ::�l'i��:�\��1 el�:�r�etl�a�OIl��O:�I�oOP�I:I�� muito dos livros e dos ensejos de Lebrr-t •
, entidade. boa soma de vnlortzndíselmns Eu nada solicitei, _ e mesmo não'
_ ações da B('I�o-Mjn('h',\, n sua pode- tcnctcno fazê-lo -r-, o nosso Magnifkn'

rosa compnnhta. Reitor, Desejaria apenas, _ isso, sim _, •fi ,Com o 1'endime,nLo cios titulos, ínstt- atrair õsse estudante para o Departn: tmUnl�:.:,;e� ��:1 P'l',:s',nO'no['Oes�,o,l,,�lt·o q��,unl.�"Ea ;lle�to ��Iitur�l ela Universidade, EI'I n�� If
II' ., " " • •• " .,.. empenharei, depois, para ser concedida _
"magnifica btouoteca será da Faculdade R êssc unlvcrsítárfe uma bolsa de estu-

�

,de D •• cito ele Santa Catarina

l�,o��l��'i:'uropa pela nossa verba orca- �, Como você "e íntcrossn pelos nossos Agil'ei -om a tenacidade da trace _ a •'uniVNsit:íl'iOS, pl'l;lS novas �'(-'I'flções dn f'xpressão é sua, Edmundo _. com fluC •
"terra comum! Eu lhe asse�tll'ci sempre �f'mpre soube querei> Ajude-me vor<,__
,���e�':°q�I:{'���e:l�eel:mS::��,t���:\'I��'1 �:,Iil� :\�:;:a��]��l�: �('�to��;;e�,i;i�:��-od;�:n� ,
, lho daqueles nlio repetidos acadêmicos la Catarina. _
, de ouüóm, - Edmundo da Luz Pinto e

,
, :)��ad':�,,���l�'1I;ri:l.1 � ��;;t�:��� �u�O�:; tôn��1 t���oa:;�� p�:; :,es�:��o!�;a��; _
, 11110 me d,m n al'f'S dNlrl'uI(IVf'!s df' ctf'S- somente em rnlur:\l'. ,
,l'Obr_idol', na Pmvincia, di' a,,,tl'oS 0\1 de

no �1;sh���el�;I'���I��l nci���� I::sé� ��11��� ,,
e,�trcl;H\.,

vêz, tocado de eloces emoções e de SUR- •
• Eí-lo, Edmundo: - (o. aqu('le garoto vcs matizes. _
•
eSt'llin, dc ócnlos, simplc,<;, illdepend('nl,c n1{l�;�,�c;]i1:e c�r���:;;� l�:�m���:;:e�� ;�� •
, �all��IJ('1 :�::�:7�];J��: �����as qlH' �(' diri!).C

l'ft6i.n, Na cer(.e7.a ele alltênticidaele d�� ,
• Rapaz l':,llllwnte inLelif!'ent(' e estll- �ll��I�sN�x���'�����:a�: :���r���I��C�:!�I��� ,, ��;� :�;�U\ (��I��l�:tesacl���n�l: h��l��� esquecendo o pl'ineipal, Edmllndo. O no- ti
• Paulo. Niw freqllrnta a coluna do Zury, Inr do rapaz de quem lhe falo ê NRpO� •
• réplica lo('al, cm podiet Imok, dr lbrnhim !:��,,;�l��;�\�l�e, r�:��I:�i��t��t��y:�s,s:�� II
• Sllf',;llpa., \lHlr!f'stO, de Videira, no int.('- ,."lhidos \)1))' vOf'ê, •
. � .. " ... __ ...�-------_ .._------_ .. '

n:u (!uc'ro uma. bicicleLa! N:'io posso, lt ('a:'o, Ma,�, ti,

RATNHA DAS BICICLETAS LI)[' of(·J'('�'(· por ])l'('�o etc
PAPAr NOEl, - 1',·\.;:ftmf' :1137 - Hua ('fll1,";f'I!1('iro '1.1;1,

r)'�, 1."101

VARIG
ANUNCIA, REDUÇÃO DE

Reformas
tcev. Heli Vigilato da Silva

O que caracteriza o nosso século são as mudnncas e

transformações que se fazem sentir através do tempo.
Nadn ncs:a época nodíerna é cstavet ou permanente. As
civilizações antigas c heranças das tradições têm ficado
no esquecimento.

Em rncc déstee ncontcctmentos o que está em [ógo . r

sempre o ser humano.

Por um lado a seu favor, ele esta apossando-se cus

foiças naturais, o .domínio sobre a ciência. o desenvot­
v.n.en.u cultural e econõmrcc, sua evolução politica que
caminha para o amadurecimento. Por outra rónua e:;�
s('1' l'(',�pom;â\'el pelas eleclsões continua em crise, esta em
clc{"adenda, desumanizando. Sas as ideologias boas,· apa­
lenLemenle_ que sf'duzem c enganam o ,homem,

A maior guerra qu'e há trulção, Sendo o próprio
nos 'nossos dias,' são df's homem o causador d-o !1('!'j­
idéias. Vivemos numa úta. go 'para si mesmo,
de tensão nervosq: e� tl'an"l_- 'Desde os homenS da cú­
tória no camp� das' idé!M 'puJa atê os menores reinn
O:; regimes totalitários li- o medo pela dest\'uleao :,.,,'

mitam a liberdade do hc- tudo, As reformas e mudan
mem, A técnica rouba-l:,e ças das quais temos P!'(.­

a significaçâo pelo, seu t:;l senciado vieram estrVLII-
balho, Nos"o "êculo é dos ruI' o presente scculo '::,1Il\0
mais Inseguros e amea()acto moderníssimo, do (It 1r.l;),
pela deSintegração e rlf";- aúreo nas questões ei�ntl,

t
'"·1

RECORDE DE VELOCIDADE - Essa tripulação de um

S-58 \laau à velocidade de 2095 km/h,duronte 30 mi­
nutos e 45 segundos recentemente, tazendo iús à con­

quisto do Taça Bleriot, olNtada em 1931 Dor Louis
Sleriat poro ser entregue pelo Aero Clube de França
00 pilôto do primeira aeronave que voasse o mais de
2000 km/h durante 30 minutos, Da 2squerdo poro o

direito \lêem-se o Major EIrT'.'�r Murphy, pilàto; o Major
Eugene Moses, bombardeiro-navegador e o Tenente
David Dickerson, operador do sistema d2 detesa,

Através
ficas, das pesquisa'> inter­

planetárias. Que na 1';;:­

pressão de reveste. ern a

natureza nada se perde. L�I

do se cria, se transmrrna.
Na relnrru.i h:\ XX st-u

los da civlll7.ll.,;30 er\,�-,;{I o

marco se fêz PC:<l verbo
feito carne, O que I deu
um novo sentIdo u ;e�i,jl'l­
cão judaica, Crtstn, c Deus­
Homem, se roenurtcca com

os homens. No,;'S:\ haxe de
humanidade se dp,�c')biC La

pessôa de Crhlto, A valo­

rização do homem dEve s"'r

em relação a Cristo ql)� foi
O padrão, o eX211'i;1:) ele
uma vida pel'f€lb el)� ran'i­
ter e santidade.

Para refol'r:ld.J' I' mundo
corrompido nos c��tl�Jlk:; �
mister primeirQ ;'er(u',)',,_I'
os homens que {'únUlln.l"l

quebrando as '�is r,a�IJ��is,
caminhando p'l"a \:::1 r1u;­
fêcho trágiCO. 1$00 ,�c r[�Z it
base da V'l.l'f)I:::;�lf,d� "O
Mestre.
E 0utu]J\,,_, ': o mÂs Cl'J"

relembra a '>fC".I:ft�'f·. .1 (Úl
Reforma do ,")�lW) XI'I.

"l:.Ji" ,ie tal'. ""ecntc
_'imOnt's no I('\'lent, da pt

DIARIAMENTE SAiDA As 8,40 t-i e .

dos Séculos
lítica e relig!.-'o !'-urf!'íll um

homem que r ncnrncu tõco
a situação oc \,:\,105 !" cu­

los, Martinh,) Lu1cJ'O íor '1

homem quo dr. ... lII�U'l res­

posta ao V,I," f)<I,� con-e-o 1

ctt , »e n il,WI�CiOl::td<l�,
que viviam nem 't' '1 rle:·
ro cáos raltgt-r,o. � PUf!!"')
Martinho )1,"':)\1 v pn co

desta SltU'l'::i.ú con. '" Re­
forma P!''J'<:'!\c:t'\�''.

elas ESCRITURAS sóu-e :t

tradição: ,2) A suprem
cio. da FI!: sõbr(' as obras: ('

(3) a supremucta do PO­
VO CRISTAO sôore um '<;8.­

cerdóclo cxctusívo. ide s
.

resumem no único prtnct­
pio da überdade evnngéü-

ca. ou liberdade em Cristo.
O objetivo último do s-e­

+estnntísmo cvnn- tco ('

trazer cada 110m",!' a um,

responsabilidade P '. soai e

li uma (mIno vllal com ['!'�"

to, o úniw (' 1 ado sufil;( '1-

t.e Senhor c S.!lv:tdor

pecado e da morte etprna
,.

Sendo N,. r.:I:'e '\'�'J�\I,­
ninHO, 1)Q� I,_,i� (1\11' I)l\�­

co. ·;e paz iI,(' '�'I"A'll'l,dft ('

de certeza p,,)) pC'nH't,.1 (!(.:;

seus pecaJ,)<; n:\o cn�'.onir:l­

va em parte 'll'!;\l"i'\ ,,_tê

('111' achou ppla 1(':�'I.r,) Bí­

blica: � 'Sola Flcle", :) jus­
t,Q vive.rá,só pela fé. lk foi

Iclamente o homem P'('­

destinado pam resl},w.der
a Deus positivamen'c. "(-0.­

lizando a Reforma, Dê�de

então a Igreja rcinl'n1;)(]a

sempre refO!llar:do,
vando-se atuall:>"anrtcr-sc,
S('gUl1(lo ° hl.<;t.olndol' F,,­

Iin Schaff, na "História d!l

I�:-eia Cri.'1tfl", "hã !.\'{'�

pI';ncillios fnndl\!llcnln'-. d" �_'�t"IillUIIlII!ll}nllil!u;::1

refonna: ! 1) A suprel1':,da

Rua Trajano, 43 TELEFONE 334\

fLOR1ANÓPOl b SANTA Ct,TIIRltlA

@EMAs-tariazgs �o liia
•

--CF.NTRO -

I:ine 3Ãíl JOSÉ

-BAiIlRIlS­

Cine GLÓR!A
FONE: 3636

às 3 _ ,I� - 91� horas

O, W, FISCHER-em
PETER VOSS, I,ADR.o\O DE l\flLHOES

Direção de Wolfgang Becker
_ Cens, atê 5 anos -

às 5 - n� e 91" ho:-as
PITUCA -

Sônia Mamede - Cyl Fnrnc�' ('
Mária Petar - em

AÍ VEM A ALJ<:GHL\

Cin� RIU
i-'O�""B: -"'::'Y

às 41,6 - 7\(2 - 9Y2 horas
BusteI' Cra.bbe - Judith Ams - em

:\ SOMBRA DO ENFORCADO
_ Cens,: atê 10 anos-

Cine IMPERIO
(F.� rRli'l'l'O)
às 8 horas
PITUCA -

Sõnia Mamede - Márla Pdar -

AI VEM !\U:GRI,\

Cille RllXY
FONE: 34815

Cine RAlÁ (S, José)às'" e 8 horas
Alan Ladd - Van Heflin - Jean Arthlll'

() J:lrk Paln.ncc - em

OS nR�lTOR T!\l\mt�M AMAM (STIANF,)
I - TCf'nh'olor -

--CenS.:

às 8 horas
Romy Schneidcr - Karlhrim: Bohm
O, E, Hasse - cm

K I T l' Y

EaEilmanCoJoL'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



i ir::!s���;t r������I���I::a'!:d�ere�:��� �j�:seB:i��:P:��:::��:�a�ad�e�a�;
social dançante, promovIda pelo dtnâmí- Catarina.
co Grêmio "XV de Julho", no Clube oa-
nolnhense, com a Orquestra King's de Hoje, no Querencla Palace Hotel, acon- �

Curitiba. As 24 horas, êste colunista apre- tecerá uma Festa de Gala, com inicio •
���i�r�o� �:�t:om�:S1�r dede �n��o::::� ::��a:: :S��:áa�r!!e��:��a�ac:�:i��aL�:!� •
bros. O Presidente do Grêmio, Sr. Carlos este acontecimento. A llumInação com'
::::�rae; ;r�sn��:n������r;:s d;a��r:to:�� �!���!d����:od:o:��e��=�l:e�:c��:;��.
cesso desta reunião. Os convites foram organizada pelo mesmo. •
expedidos pelo Diretor Social, Sr. Fábio N. •Fuck. m��e��r�i:�:u���b!, r:;���ãàc�:��n�n�� •
A EXMA. Senhora Edlth Gama Ramos, em beneficio dos !lagelados. Novos SÓCIOS'

����::e;� ::S�e��:d:r:��l����d�s:�= �:l��il:lct;�:���da i�::; ����t Z���I��:�,
cesso na elogiável Campanha que lançou Macon; Carlos Bastos Gomes; João Ma-'
�:d��i�:�!:�rá� �:i�I;:�o lr;::i:�o fl�� kowiesky; Aldo Macon. •
rianopolltanas todo o apóio possível em HOje no Teatro "Alvaro de CarValhO",'
!::,o�u�o�c��f�:�:! v�t:asM��C�;j��e�� �c:��c:t�eaG:7��:�O �oO\��;:o�g�:��.
Brusque, 'rtíuees, Blumenau, Santo Ama- Ramas, presidirá a Cerimónia de Abertura.'
���s�.aspar, Tljuquinhas e muitos ou-

Felicito o casal Daniel {Emengardal'
Barreto, pelo nascimento do herdeiro LU-'
eteno, ocorrido na Maternidade Carlos'
ccrrea. dia 29 p.p. .

•

A graciosa Senhorinha Noemi Gevaerd,
está expondo no Instituto Brasil Estados
Unidos. Ela é uma expressIonista que im­
pressiona pelo seu estílo marcante. o Dr. Ferreira Lima, Diretor da TAC _.
'Cruzeiro do Sul, colocou os aviões desta.Hoje, pela Tac Cruzeiro do Sul, seguirei Empresa de Transporte Aéreo à dísposí- II1II• para Ourfbíbu, de onde viajarei por via ção do Palácio do Governo e da L.B.A., pa-III

•
terrestre para cenornnas. Na cidade -acr- ra socorrer os flagelados, vitimas das en-,

_r:'�o:t=� :,Ô�d�C.:t:�'!!�h:t:. .

__,.__ ••

Cooperelcom d L.B.A.

O Smdicato dos Litógrafos dos Estados tnuaoe (Amalgamated Lithographers o/
Ametica, acaba de anunCiar os planos de construção de U1n conjunto resreeu­
cial 1la cidade de Nova. York para os membros da classe. 7'rata-se do maior
projeto do gênero no mll,ndo, e seu custo está orçado em 250 milhões de dolare:;.
O conjunto será erguido às margens do rio Hudson, em pleno coração da gra11d1
metroiote e poderá abrigar se mil pessoas e1n apartamentos do tivo "classe
médig·'. O projeto, que é de autor":!. dos arquitetos Kelly e Grüzen; comôe-se tl-;
seis p� édios de 47 andares e três de 41. Constará, além dos apartamentos, de um
centro comercial. escolas, parques de estacionamento internos, e uma estação
de "mc'tro". Na gmvura, u1nna concepção do projeto, cUias o,bra.s deverão te ..

inicio na 1Jrimuvcra do proximo ano, e .que é uma dem07l.stração da importân.
cia do movimento trabalh.ista nos Estados Unidos,

"O .Eslo.do" O Mais .'1"I/yu 1!W!I(j de Santa l'a[arll;1/

RÂDIO PARA SALAS DE AULA - A Srta. Ann Ru.
tbertoro, do cidade de Austin, no estado de Texas, de­
mcnstra o funcsoncrnento de um Sistema rcdlofontco
de transmissão e recepção, o ser usado em solos de
aula Poro ga).Jntir melhor entendimento entre o pro­
fessor .z OS alunos. O orotessor otsoõe de uma unidade
de contrô!e eletronico que uso um transmissor de rá­
dio em miniatura paro enviar sua voz ou mensagens
gravados em fito aos estudantes. Esses podem ouvir e

folar 00 prof-essor através de aparelhos individuais que
têm fones e microfones.

--I)-R. SAMUEL FONSECA .

. i���'�
.

��

PrepQro:�'

MOÇA - PRECISA-SE
MAIOR DE 18 ANOS, COM BOA APRESE"TA.

çÃO, MANEJO FÃCIL DE CONVERSAÇÃO E QUE
TENHA CURSO CIENTIFICO OU CLASSICO.

Dirigir-se pessocfmente à' ruo Nerêu Ramos, 39
- somente dos 18,00 às 19,00 horas.

DB. LAURII DAUHA
GI:nica Geral
--MEDICO __

I Espectalís-a em u.o.esua de senbcrea e vras urí-
1''l�la:;. Cura rao. 'ai das mrecccõea agudas e cro­

nícca, do «parêlhr, eenr-o-unnãno em ambos os
sexos. l.JOf'IJ�êI! do aparelho DigestIvo e do eiete-

Horário: das 1O:l.S !l,Sa noras o:: das 14,30 W 17,00
horas. - uonsuncnc: RU:l Sulcanha Marfnno, :;:
1.0 ande c. (esq. da Rua �-oão Plntcj _ Fone; 3246
Resídeneta: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. (Chá.
cara oo EiSpar.ha) - Fanfo; 3248.

VENDE-SE HUDSON
6 élL 4 portas em Perfeito estodo.
80 mil de entrado e 15 por mês.
Prof. Romito
Ruo Tenente Silveira, 118 Nesta.

..."",., , 5 _ N.

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS É UM MUNIOíplO POBRE

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

Ã UNIÃO" .49 9%

AO ESTADO" 43.6%

AO MUNICíPIO." .. " 6.5%

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusivamente
em Serviços à Populaçõo; em Es­
colas, Ruas e Estradas, Limpeza
Público, Assistência Social. etc.

MUNICIPE

PARA QUE TUA OIDADE "AO
FIQUE MAIS POBRE, PAGA nu
IMPÔSTO COM PONTUAliDADE

._- --- ------------

Floríanópolis _ 4/11//%1

(

)'

®
ARNOSA .

MOTORES ElÉl'RICOS

ARNO
Funcionamento perferto. durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ...

* Eis os três +o tôre s d e gO":lI'\lio qv:! C's MOlore. A.rno r�presentom poro o

con"umidor.

* Os '\"\otores Arno sôo rigorosomente <:.onlrolodoJ pelo Sistema C. L l�., Cco­

trôre Integral de Quo1idode. o Ú"ICO que asseguro perfeição ,,,áx,mo no

produção em série.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Ruo Fc !ipe Schmld., 33

C A S A
COMPRO OU AL'·GO

UM..J\, FAVOR MAR(JAR
ENTREVISTA PELO TE­
LEFONE N.O 3617.

22-10 '

Qualidade e máxima re-: ',�

sístêncta. caracterizam as "'�

bicicletas ff:XCELL _ RAI�
NHA DAS BICICLETAS
Rua: Conselheiro "'lafra,

J54.

agora inedito em Santá
Catarina de escuemeuee­
cão e de realismo. Com

Sentido -do discurso do -Gov. �

na associacão dos Servidu-
U

res Públicos
mensage«. á A"s.embléia
LegIslativa. reajusta-n­
quadro do Pessoal e dando
a 'odos o aumento de ven­

cimentos pel'm1tid.o pelas
condições economlco-nnan­
ras ete Santa Catarina, sem
alardes, sem" foguetório,
sem Interêsse politico.Par­
tidârlo. DIsse-o na sua.
linguagem de franquezOl,
de comedimento, de since­
ridade, tanto mais que, na

fidalguia do ges'o daquela
homenagem, nao fóra in­
tenção da Associação dos
Servidores Publicos lison­
jeá-lo, para movê·lo (:'m

favor da classe _ e silll
fazer-lhe sêrmt 'quanto Já
lhe é grutl\. a. coletivld9.sle
(!o funcionalismo esh-

r--:-__-----..,dual ante o muito que já TELfiAS, TIfOLCS •

l'ealiz('u. Não haveria !l�-
'"

CAL E AREIA
.

ceS':::dade de citar mais do )RMÃOS BiTENCOURT
que a criação do Hospital é.'$ B ....O"RÓ 10tH llOI
dos Servidores Públicos do ... ,.lIGO DfP6sITO D ...M,,,,./

Estado para justificar a -

* Motores mcncfésiccs ale 1 /2 H F

* Motores trifásicos até �DO H P

* Motores poro máquinas de costure

-* Mololes especicfs

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

l\r'EYER & elA.

ÕR�-GUERRElRODAFÕN1ECA
OLHOS - OUVü"OS - NARIZ - GARGANTA

consuttórf - Rua Jcã'l Pinto, 35 - Pene 3560
aesidêuc!c - Fulípe Scbuiídt, 99 - Fone 3560

consertas - «as 10 às tz e das 14. às 18 noras

'Receita de ÔC'I!O.> com EqUipo Bansk . Loude.
sxa.ne dto: ouvidos _ nariz �. garganta com

EQUIPO ALENO-L túntco nu Capital)
'rr-uamento das Sln",.!tes pE:O Ultrasvm.
Ope+icão dp Amígdalas 01'1, uroeessc moce-no;

O (JisCUI'SO com QUe o

Governador Cebo Ramo:;,
na manhã de 30 dêste mês,
ngrudeceu a homenagem'

q}le lhe foi prestada pela
As;;ociação dos Servl<]ores

Püblicos, destoou do co·
lllum palavreado com que
o,. responsáv,eis pela ad­
ministração eJ;"adual, na

passada gest,io governa�

mental, cOiSlumavam <lirl­

gir-se aos funciona rios.
Nada de demagogia, visan­

do ao constrangimento pO
funcionalismo; nem uma

só expressão de engodo ao

servidor do Estado. Ao

contrário, o Governador
Celso Ramos blou a !in-

guagem sóbr' e incisiVa

isso e com as a tellçóes �
que, para isso, confere a.
eficiência técnica e a '. as­
slslência .IV funcicnalis_
mo, o Governador <lo Es­
tado se faz o mai!! grD:�pu-
do dos servidores das cau­

sas PUblicas, dando exem­
plos de ·!.rabalho,

.

de inte­
rêsse pela expansão social
e eConómica de nossa -ter-
ra é cte vocaçao indesvlâ­
vel �o labo" permanente
com <! finalidade superior
de Promover o progres�o
catarinense.
O seu discurso teve, pois,

de Par com o sentido de
um agradecimento a ma­

n!festação Que recebeu, o
de 'Il'.al.or estímulo moral
aOs servidores pÚblicos.

·,_C
\'(Dr. Hélio Freilas

Médico da Malerni· '"

v.

dade Garmela Dutra
DOENÇA� DE dENHORAS
PARTOS - CIR...ROLA

CL1NICA GEh_4L
07lltaS curtais _

Eletro-coagUlc.çáo
Consultõrio: - Rua Vlct.or
Meireles, 24 - das 4 às 6 hs.
Residência - Rua Santos
Saraiva, 470 - Estreito.
Fone: - 23-22 e 63-67.

Dr. Héiio Peixolo
Advoyado

Res1.1ênCla - Alame1a
Ad�J{u Konder, 27 _ Ca1:xQ
PO!i�al, 406 � telefone 2f1!2.

de quem não subestima a

inteligência e o sellSO logi­
co dos Que o escutam. Aliás
o eminente Chefe do Exe·

cU'':'ivo tem falado mais'e
muito mais illtõ nos seus

atos de pública demonstra�
cão do aprêço que lhe me­

recem os seus auxiliares.
Aludindo aO Que ja fêz, nao
ocultou oue muito alndH
farã, para QUe o tuncio­

nalis::no estadual alcance;
na escala dos valores so­

ciais, a situação que lhe

cabe, como elemento po:;i­
tivo no des.envolvimento ,­
adminis:ração de!' nego­
c!os estaduais.

Aas que esperavam ro'

Guvernador do Estado. na

oportunidade de um pre'to
por motivo de SUa atuação
em fuvor dos servidores do
Estado, fôsse derramar-se
em promessas que, de an­

temãO, sabia' r

cumprir, enganal'am-iSe: ()

que êle disse foi qUe o fun-

cionalismo terá d.,,".,e",a,...."",,,,,,,,,';

mais ampla e defintiva
gratidão do funciol1aflsmo
estadu� ao Governad:lr
qUe aS1;im veio ao encon­

tro dum dos mais pre­
mentes problemas -da clas-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUINTA PAGINA"O E:>tadri' O Mal� li'llllyu DUtr!o de Salltu Cul.m·llut

(Se-vice de Dtvulcoçõo do Departa­
mento Municipal de Educação e

Cultura.)

GlNíi GO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO
êurso Ginasial e Colegial pelo Art, 91

Próximos eX:l.mes em maio de 1962. Seja você taMbém

um futuro formando, preparando-se no INSTITUTO

D. PF-�RO II. Inicio de nova turma no próxima dia

5 de outubro.

Inforn13.ções à rua Neréc Ramns, 39 - das 1&,UO
às 19,00 horas, dlàriamente.

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIAO DENTISTA

Professor da Faculdade de Odontologia
Rua: Gerõnlmo Coelho - 325 - Sala 104 -­

esquina VIdal Ramos

"n Mo�elar não mais
I�e �ertEn[e"

Existem fatores excepcionais Paro criar um am·

biente excepcional que, passa a cercar determinadas
iniciativas comerciais. O tempo oe a tradição consoli­
dam êsse ambiente, transformando·o quase num tubú
irremovível. ..

Quando o comêrcio possa a ser exercido foro das

rígidos praxes do "compro e vende, quando existe uma

ori'entoção que transpõe os limites estreitos do lucro,
quando ultrapasso os egoísticos mandamentos das v�n­
tagens exclusivistas, entáa cria·se esse ambiente, SIn­

gularmente simpático.
Outro dia um casal, do nosso melhor sociedade,

resident-e à ruo Bocaiúvo, foi aos Estabelecimentos A

Modelar, adquirir uma sola de jantar. Feitos os acer­

tos comerciais, atendidas, no limite do poSsível, os

vantagens pleiteadas, o casal, aproveitando a presen­

çaalí, do Diretor·Presidente e funda.dor das A Mode­

lar, passou o recordar os laço,s que hg?.vam a sua fa­
mília aos Estabelecimentos. Citou que 10 os progenito­
res foram Seus devotados clientes e rermi' .1U relatan·

do o fato expressiva, de que, outro dia, numa reunião

social foi comentodissimo o particiPação dos Estabe­
ledm�ntos A Modelar, quer no desenvolvimen�? do

�li����ha��,erecnoan���c��I��ã�n��:r:s :u�ndtm��as Pf�=
mil ias. No meio desses comentárioS olguem afirmou

que na Cidade existia um generalizado conceito "que,
se A Modelar foro fundada p�lo seu Diretor-Presiden­

te, hoje em dia, porêm, não mais lhe pertencia. Per·

tencia, sim, qual instituição público, 00 povo floria­
napolitano".

É o máximo e mais expressivo elogio que jamais
se fez. o umG orgGnizoção .....

comercial. Um elGgio que
�_ .�está latente no concie!1cia e no coração de milhares e
I,_j m'ilh'ores '.dê,::flp,rjanbP9.1j,tohos.f ""'':
i._

TRIBUNAL DE JUSTiÇA DESPORTIVA
Vistos, relatados e dls- la o processo, a partir do

cuuccs os presentes autos protesto datado de 20-6-61.

em que o MINERASIL FU- ��uslvo. detelÜninando;
TEBOL CLUBE recorre da a-nca a competente �

decisão da JUNTA DISCI- ração de responsabilidade,
PLINAR DESPORTIVA da race o díapostc no artIgo
Liga Lauro Muller de Fu- 148 do nosso CBF, retcr .

cando o processo à JD11

para os fins de direito.

Pub.ique-se, comunIque­
se e cumpra-se. Sala das

sessões, 29 de setembro de

J961 (as) MOACIR RO
MAIS PINTO - Presiden­

te - MILTON W. LIBE­
RATO - _REDATOR.

� I(P !t l-dtl' nIVI, j'3oletlm
onera. _d Federação Ca­

í-a jI.ense de Futebol n.

"3,61 de 21 tie outubro
61),

E�:C':U!!
. : R.b.,hi:l das Bh::llleLas,
venceu a guerra contra
os preços a'tos. - Rua: I
conscrheíro Mafra 154 f
Pi';EU e cantaras de!
qualidade, só DltNLOP ,

Rainha cas Brcicte as,
Rua. conuc.ner.o Mafra,

VENDE-SE LOTE
vence-se um .ote a rua

urbano sanes, Area 40f
metros.

Tr8 rar a rua Felipe 3d..

.mdt, 21 - Fone 3145 _

S\BIIROSOj
sli CAFE ZITO

informação literária
s enen mlgUf!1

OllGll

_'
Hlb � ORlAS VIVIDAS _ De Anna Seghers existiam, em

português, dois uvros. Bastante típicos e que davam uma
medida precisa da capacidade da autora, da sua maes­
ria no erguer suas histórias e criar seus personagens.
Trata-se de "A Sétima Cruz" e "0s Mortos Permanecem
Jovens", ambos jogando com problemas da guerra e 'om

a luta contra os nazistas.
. .

O primeiro dêstes livros foi, muito justamente aliás.
o que tornou conhecido e famoso o nome de Anna Se­
ghers, não só entre escritores e críticos, mas tambem
entre o público ledor.

A his�órla, dramática, de George Heisler e seus cr:olr.­

panheiros, as sete árvores transformadas em cruz ii. es­

pera dos sete fugitivos, era pungente e era realizada cor.

rara qualIdade artístIca, sendo, além do mais e aCÍll.:.
de tudo, um grito de revolta, autêntico, desenrolando-se
num crescendo constante de emoção.

Néle existia um personagem menor porém íntegro
em sua maldade - se assim nos podemos exprimir. Trd­
tava-se de Zllllch, sargento em Westhofen, um mero ci­
dente numa engrenagem nefasta adentro da pungente
história de George Helsler. Cônsio contudo do que repre­
sentava, ZUllch se movimenta, impassí'lel, acreditar,,j\)
no que fazia e Ignorando os mais comesinhos pri!lcipios
de humanidade. Espécie de rebot, com uma idéia fixa.
Tanto que, mais tarde, tudo aquilo, para éle, é mera :;üm­

bra, não conseguindo diferenciar nem identificar c'll'1
facllldade as figuras.

E em tôda a história. jogada em contraponto, por ml­
de quer que !ôsse passando em sua dramática fuga, Ge;,I­
ge HeIsler ia encontrando apóio e solidariedade no s. u

difícil caminho para a liberdade, contra a herda de :r.a­

zistas. Naquela labólica engrenagem, Zillich era um ::1("­

ro peão, mas que cumpria sua sinistra tarefa com gana,
com ânsia. E cada preso que retornava à sua cruz pre­
determinada, era uma vitória de todos, da máquina co­

mum montada para a caça dos homens ...
Agora, perdída a guerra, a autora retoma, na mes­

m técnica de contraponto, o tema. Mas desta vez, o p�r­
sonagem central é o Sargento Zlllich e sua dramática ':.!'_

capada entre uma população hostil, que não o quer. Tack,
€m tórno, lhe parece ameaçador. Mesmo quando não} o

observam, mesmo quando está !,lassando desapercebo i[,
entre a multJdão anônima e igual, êle imagina que tod:ls

o estão notando, centro de tudo que o cel'cae que todl)s,
contra êle, procuram caça-lo. Fora acuada, personag�!ll
de um mundo quc acabou. Sente-se, à medida que o tem­

po passa, maIs e mais deslocado, sem apôio, vendo suq;:i­
lem, Indistintas, de todos os recantos, as sombras de

.!:ltaS infindáveis vitimas.
Na novela "O FIM" acompanhamos a história do

ex-sargento Zllllch, a quem ningué!n quer. E sua caml­
mina, t!àgi::amente, tE'11 (·r;';l,)lll·ar uma saida, acuado,
nhada em busca do esqueciment.o e da uaz impossiveis.
E que termina, tràgIcamente, num quarro de hotel. A

noticia, dada a mêdo, traz alivio ate.'l.n próprio filho,
(!. e. assim .. 'Jd!-fa JJ."I·tir em bUi lO<. de 1;;';·.1 :" \;, \;!<i �

.jut.>I1 sabe fO<' :\ :-IlS tt'rde não ,_) li3:arãoJ ã'.;utle �ai.
Zillie:" ,!':J.IlQl'J. do, odiado, .-.) . o''·, .'--,':: t'l'll-

b<'�'l ;\ histaria :.e aesenvolva ··'U l' ntr.J.pc n�" o clima

é outro. I 't" ..
Em "A Sctima Cruz", são JS r,,)l'lem f'm busca'�I�l

liberdade .. "r' '-'Jü com a sim _ 1. ,'" t0{�()!': em "0
Fill:" sã., o:; rJ:.lz!�r3s, derrotado:; e aC\là.;joJ", c!� t.usca de

. ". .u:ws (·X:C·_"I} n,ente, ecua 1 JS ir. . F::i;l.�nte .\'.'ua­
dos de fl1r:l, pr!" I: elo ambiente Cll( n'i, '11�!� (.s tolera,
!- al'uad·.s dc' c t.v, não por u:n-l. C0I·,:i('(,C;'1 C"ue nãC"
J1�s�,!Cm '1(1 ,:!.b· tao.!l mar por '!:-,: <11ê:':: ;'õ,nlro �ue os

CONGRESSO NACIONAL DE GEOlOGIL:
O PROGRAMA

PRCXlRAMA IUROPA A JATO
DIa 4 - sábado [ f

::ec����ol:c:sl:c°:Z��:�:�:s �ir:����!� �: ��� �: I'
dar, Departamento de Geografia e cen
grafia. COm O

20h30 - Abertura do Congresso, no Teatro Alvaro, Supo,.
Carvalho, pelo Exmo. Senhor Celso Ramo.
DD. Governador do Estado.

- Saudação aos congressistas pelo sócio Oartr
Büchele Júnior.

- Oração do Presidente da Sociedade Brasüct.
ra de Geologia.

nIa 5 - domIngo
8hOO - Sessão presidida pelo Presidente da ccnns­

são Executiva, senhor Atilio Pontaria. DD. S"­
cretárto da AgrIcultura; local: Ediiiclo das
ruretcrtee, no Anaar.

- Palestra pelo Prof. Victor A. seruso Jünl
'dente do :-úc ec de "tan � caartnu da

ês.ociecão dos Geógrafos .arasnetrcs .

- Palestra pejo Prof. Paulo F. Lago, da Paeul­
dade de Filosofia, cíêccía , c Letras da üm.,
versldade de Santa oatanne

- Instruções sôbre a excursão E.') Vale do Ri­
Itajai, pelo sacio s'ranetsco Kn1m:kJ Taked

14hOO - Sessão presidIda pelo Dr. Aníbzu .-\1 vas B:
LOS; mesmo local.

- 1"1'��""�"" pieparatórfa sôbre o carvão.
- Noite livre.

:-Jjn.� O, 7 , ti - h:Xcursão.
Saída para a excursão no dia 6. às O noras da
manhã. Ponto de partida derrcnte ao Ed!'fi­
cio das Diretorias.

Via 9 - qolnta-reíra.
SimpÓSIO sôbre o carvão. Sessão jiresidída pe­
lo .,)r. Anibal AI7C:S B2�t'lS; das 8hOO-J2h: r'

das 14h às 18h. Edifício das Diretorias, 110
Andar.

Dia 10 - sexta-feira.
Local: Edificlo das Diretorias, 110 Andar.

- Apresentação de trabalhos 8hOO-121100:
14hOO-18hOO.

- Sessão presidida pelo Magnifico Heitor da
Universidade de Santa Catarina, dr João
Oavlel Ferreira Lima

20hOO - Assembjéía Geral da Sociedade a-osnerra d,"
oeoicate

- Eleições.
Dia 11 - sábado.

Local: Teatro Alvaro de Carvalho.
!ln30 - Sessão de encerramento do Cong:'EssO, presi­

dida pelo Exmo. Senhor Osvaldo Machado
Prefeito de Florianópolis.

'

- Entrega da Medalha "José Bonífácío de An­
drade e Silva" ao sócio Luciano .racquea d"
Moraes.

- Encerramento.
12h30 - Almoço de c;:!ri����n;��:�bva

Atilio Fontana _ Presidente
Francisco Takeda
Alcides Abreu
Carlc I Büchele Júnior

_____Do_m_ln_gO_'_d��qUinO _

"OLHO" DE FURAÇAO - A foto de cima é do fUM
Tacão Debbie, o quarto furacão tropical que assolou. os
Estados Unidos êste ano, e foi tirada 12 minutos apôs o
dispaTo do foguete, quando o furacão estava a uJ1tas
100 mühas a leste de Miam!.

COSTA AFRICANA - A outra foto, abaixo mostra
a costa ocidental do Marrocos e o Oceano Atlãntfco. A
parte el/t branco é uma densa fonnação de nuvens.

A TERRA VISTA DA CAPSULA MERCURY EM 6R­
BITA - Uma câmara de 70 milímetros localiZada na

câpsula espacial.MeTCUTY, lançada ao espaço por um

foguete Atlas, tirou essas duas fotos da Terra durante
os 109 minutos em que estêve em ôrbea .

-------_

Y f N D E-. S E
L-ma Qaquin< de filmar de 8 ffi'Il marca

:llf'::d ... ��'!,:vcnt(l8 "GIC'� para lj'm de filme :rlaf;:a ;Jancê�.
r"':l 0.1 U1:;::l 11'F,'ü

.(·.tI:'IV<J� ..:fil. vida. Ver e tratar a rua Santa Luzia, 25� ou

iIQ�iIim��""'m;.;;'�"pelo, tel, 35;:llJ, :':"';_�':5i;."�}::,:,,,�

1," SALÃO DE ARTE MODERNA DE BLUMENAU
Na sede da Associação Atlética Banco do Brasil,de 14 o 27 de outubro corrente, realizou.se na visinha tebcl que, não lhe com­

�cidade de Blumenau, o 1.° Salão de Arte Moderna. A outou os pontos da partl­
mostra apresentou ?7 trabalhos em guac�e, baixo-vi- da ·re�'.izada em 13-660,
drado,. olec, nar,�ulm, xologravuras, lcpis-cerq, café- entre o recorrente e o U­

ranq�lm e em tempera a ovo, dos seguintes artistas RUSSANGA FUTEBOL
catannenses. Alberto luz, Edison Muller Edith Poer- CLUBE, EMBORA RECO­
ner, Ernesto Meyer Filho, Jair Hamilton' Platt Adão NHECENDO A SITUAÇAf'I

���:�rail��,d'a��� Paulo Vecchlettt, Roberto M. Galo IRREGULAR DO ATLETA

ESCOLA NEREU RAMOS E CRUZ E SOUZA ��L ��S:;N�A�MEF����A E�cola Têcnicga de Comêrcio Nereu Ramos, DRINI. os JuIzes do TRT.
que funcione no mesmo edifício do Grupo Escolar Si I· BUNAL DE JUSTIQA DES­
veiro de S;:>UZ?, nesta ��pitol, cssinotcró condigno- ! DRTIVA DA ;.:r.IDERA­

So:t�. o pnrnerro centenono do nascimento de Cruz e ÇAO CATARINENSE DE:

Assim, o Grêmio Duque de Coxias, composto de l;�:�:��' d�: 2;�;�:�, ;��alunos daquele estabelecimento patrocinou um con-
curso literário entre os Seus membros constante de

ce a apresentação das

monografias sôbre o Poeta.,/,'s vencedores serão dts- duas prel1mlnares segutn­
tribuidos prêmios em solenidade especial. A comissão

tes: 1.0 - Fa'ta de cum­

julgadora dos trabalhos cornpor-se-ó de professores de prlmento, pela JDD (prí­
português do curso técnlco e básico, bem como do di- ,� �..,� dnst�-":.�a�) se 'en­

retor da referido Escalo Têcnica, dr. Luiz Cândido caminhar o recurso 8>J

Souza. T.JD, do disposto no artt-

CORAL DE CÂMARA go 124 do CBF; 2.° - xu-

O G3ntro Acadêmico VIII de Setembro do Focul- Hdade do processo a par-

dade de Filosofia, Ciências e Letras do Universidade tir do protesto, exclusivo,
de Santo .Catarino, patrocinará a apresentoçõo do co. por falta de parecer da

rol de Camara do Faculdade de Filosofia, Ciências e
AUTORIA D� JDD e por

letras da Universidade do Rio Grande do Sul, no pró. Incidência no dIsposto nes

ximo d!o primeiro de novembro do corrente, às 20 letras B e C do artigo 145
horas, no Teatro Alvaro de Carvalho. do CBF.
PROFESSOR CORIOLANO REALIZOU PALESTRA ACORDAM - 1. Po�

Em dias da última semana, o professor Coriolano maioria de votos, reocnho­
F. Vieira, catedrático na Faculdade de Ciências Jurí- cer procedente a primeira
dicas do Rio de Janeiro, proferiu palestra subordinada preliminar, que, afinal, E

ao temo: "O Papel do Individuo no Democracia". 'VIu prejudicada pela a-
Com o Salõo Nobre da Faculdade de Direito da provação unânime da se-

use, tomado por pessoas interessados, catedráticos gunda preliminar;
daquele estabelecimento de ensino Superior e universf , 2. Por unã,nlmldade d.!
tários, o conferencista discorr-eu sôbre a situação da votos, julgar procedente a
vida do homem na democracia, demorando-se nas 0- segunda preliminar, fi'
firmações quanto ao gráu de cultura moderno na otu- do ,assim, considerado nu-
clidode bras��;�SIÇÃO CRUZ E SOUZA

-----------------

O DepartamerJo'Munici"',,�1 de Educocôo e Cultu­
ra ainda esta recebendo colaborações Paro o EXQOsi­
ção educativo e cultural Que foro realizar sôbre o 'vida

:;:$::ri�i��t7:�zd� ���.e�i:����Sra:esst��:, ���i��r��
ções constante de livros e documentos, originais paro
i:erpm " .... �..eentodos nesta mostro, cpctcdo ern eleva.
dos propósitos.

em 11,50 hs.

IIQ DE J��RO. b. iio S'Qn«. !ilJ.A· f ...I: nina. u,u.n

�ilO AlEGI!. A•. BorS's Mli.irM. 332. fIMS, 9.l'ISS

UlO HQIllONTE·lua dai (Qlijdl.121.fln" 4.j.JI.l

O D. JUAN FOI CONIlEt.lAnO A
6 AKO; E 3 �'iEn.

A veneranda senhora Julieta Menezes Borges cría
va desde a idade de 7 meses a menina Nercí Silva.

Quem lha deu foi a irmã Diretora do Hospital, pala
a c-lança era engeitada.

Aquela meninazinha mirrada e rransína foI cres­

cendo, encorpou, ficou bonita e quando atingiu a IJa­

de de 13 anos, começou a ser cortejada por José Pau­

Jo xrora.s da Luz, o sedutor de rancaria.

Até descobrirem que o mesmo era casado, os seu­

pa:s cte cr.iação permltI.am o namoro, o ,que. logo foi

'":"obk.tuc.o, quando -ficoU evidenciado o �eu estado civil,
•

Nada adiantou, porque a meü;na logo !ie enrablchou

pejo malandro, o qual não se pejou em raptá-la e conv! .

ver com ela para as banda.'l de Orleães, como marido �

mulher.
Enquanto Isso sua esposa e seus filhinhos curtia 11

fome e passa:am a viver de caridade publica, mendiga'l­
do aqui e ali.

Acaba de ter o desfe<:;ho merecido o processo instau­

rado contra esse D. Juan da roça.
O Ju,z da 2a. Vara acaba de condená-lo a 6 :lnos e

3 me$es de prisão por haver praticado os crimes gra.vIs­
simos de estupro oe rapto.

A pena. toi agravada de uirta qua!'ta parte, por ser o

mesmo casado.
Esses D. Juan baratos, que andam aí pelos "escuros"

que se cuidem, porque a justiça estâ agindo, mas são as

próprias moças que devem cuidar de si mesmas porque a

justiça só pode reparar o mal, condenando os sedutores.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE DIREITO DA
VARA DOS FEITOS DA
FAZE!'lDA PÚBLICA E

\(I.OfÚENTIlS DO 'I'RABA
LHO DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLIS EDITAL

�tZg'T�iÀ.?RJ��\{ (30�
DIAS.

O Doutor DALMO BAS
TOS SILVA, Juiz de
Direito substnuto. em

e;;:���l�'a n;�z���� t��
blíca e Acidentes do
Trabalho da Comarca
de Florlanópol's oapt
tal do Es'.ado de San
ta Catarina nn forma
(la lei. etc.

FAZ SABER a todo�
Que o presente edital de cttn
çâo com o prauo aí! trln
ta (30) dias, virem ou de
Ies conhecimenog tiverem
01'0 "01' Parte de DOMIN
i:::!'-- ZEFERINO JOÃO
BERNADO na ecãc de U
sucaplã" em nue requereu
perante este Juizo lhe foi
dirigida a p"'leão de trcr
seguinte: EXM::O. SR.Ju·7.
de D.lrc1to da vara dos
Feito); da Faaendn Públi(!"I süv» Fr.rtkam�, c.asueíra.
e Acidentes do TtaijaiI1o. l!ns�a. 7estemunfias Que
DOMINGOS ?iE:FERIN"O c-mpnrecergo Indejsenden­JOÃO BERNARDO, bras! -em-nte de citarão. Em :J.

tetro, solteiro, Qperário, dita petição foi proferido o
residente no sub'ilst.rif.o 04 qpl!"ui.,te de"'p<lcho: A. fi.

����.1�g�: �\�!'-1�stra�;j)lt�f conclusão. Fpolls., 10/6/61.
k':! FlorianóPolis por seu (as) MANOEL BARBOSA

ATA nA � ��� fIA D� F�lunAçiO b'l�tRntp lI.'rocurador adi m: LACERDA. (;ubhldo OS
, III II/> \'.) '" II !; Y!1I1� '" ante """,.do. (p"oo. Inclu autos a conclusão foi pro-

DO HOip! t! ��iATEnllID I nE tANTA �"i5t�So "��';;��:�,��; i,'1' :;;��oD�si;:n".U(�tes, di:�;;:
"" � Kll IUi J v� c:tP�r e afinaI ra- vão dia e hora para a

(((IP .

- �" lADO DE SANtA :�{�f;: ap�:'a�.�Ci��p' o ���'i �i�_W!�aç��01l�.ienti316/6al�
term.os da plant:l inclusa, (IIS) MANOEL BAlt'ROSA

� ARn�A ��b p����a nê?3pn.���� g!. �!��:u;�: J��:O��;
�:,�"a �e ell���e�� �er'��:�;� tim�oár��Ó�� tSeer;�;nte�e'� ����n����pJ��if'�::o��
�lir,���'iad: �o�:a��eir�a�� ����s 7'g��d�L�0�f,ete n��1 ��;������:�O ��:�
cuí- fim suspendeu a soe- bulndo a si a propriedade JTI"!{ma produza os seus

���pn�� m�!a o����un���; :� :;igl1!O�����?t�s�� C� ;:�â:d:eg�!s. �!�inait��
�:;a ú:e;��br�f"i:�� D�:r g�v��ie�:��� ����� cs\�i, ��. i';���,i��;SiD�';I��� �
s: d!n��nfa!�; l<���l;�� �g:;5 ��� ��e s��-rf�z �(�jt��!e��r (o�::.u�oe �rl�
ceurerme expressa deter. h\l.; fundos, Norte com 25 455 $ 1." rio Córti� de

'""inação csta�otá::ia. Rea- metr"s olle os faz com I'roce�s,' Civil, os terceiros

berto Os lrllbalilOs e aOtl- proprlednde de Maria da
.

cc � s en-o sabid'os, I
_ _ - _. - - - - - - - - - I

�;�::;o��s d�:��r�:s�' :/��= !fVf�[n:�!n��i�?:oLq�e P�l:: l��:e:��l=�, p�:�����:� � =�·;A�n��ci��;�.::O� �UJ . Cl'ns. Mofra, 154 :
mais presentes. vcrificnu. llaCl'eto de Oliveira c fi· à cl:açào. a presentl'. ,_ _ _ _ - - - - 1

se que foram eleitos: P<>l'Q. na!mentc, o lado Oeste. ,Custa.s afinal. P.R.T. Flo-
_;_ �

I're�idenle, tl sr. Oró"I,IO cem 28ft metro!,! que o f-lz rinnó;lolls, 9 dc agôsto de

.Y.:"I�ê ,jP S"u�",!; "ara Vlce- com 1?'rooripdade de Hipó 19(\1. (v.>;] DALMO BAS-

Pl'esld,.,nl-::! 1.0 Jô<:é Carlos lit� M'l.{'hfLdo. Prov:ll'á qU(l TOS R!LVA - JUIZ DE

cJ(> :M�deh',��� !!'<' Vice-Pr,e- tsl n""�f' (,".'Jnta ('om mel!'! DIREITO. F, para Que chp-

�;den!,e Hennp'l António dp vinte (20) ano .. pOr si, gll:= Rn 'có�lht:ciooef'to de-
Se você possue dom de sugestionar e:lM dcsem-

�:���:�:n!��r:(��I)M";��: ;;l�IÇ��TI'��U���� Cl_��;"Q�e �����n��.a����] C����er� boraço, elegância, cultura e simplicidade - Se te�

rrO ArI_ol((l Corr';" dr Qi]- l'l!!'fL, :"eYldO mnno;a 'e pn fixado no lu:.rar de costu- o indispensóvel poder de "c:onvene.er pelo manejo fácil
va: 1.0 S'ecre�ífrr4r

-

-;é clt1ca na forrr a do cRado me e publicado na fox:ma. da palavra, escude-se melh"r no defes" de 'Ieus intc-
Bombilio; 2." Secretãrl" disoo�lt.'vo da nOssa leI da lei. Dado e Passar10 rêsses econômicos, ganhando um bom ordenal1o.
MOacyr de Jec;us; Auers- i substantiva. Pr�vnrá "da necta cidade <le FI.,nalJÓ- Serviço fácil, independente e agradável.
wllld: 1.0 TesOUre'ra.o D'\- ta venlg" creve a presente polis. aos nove dlJls do

Dirigir-se à rua Nerêu Ramos _ 39 (GruPo

��é!A�:t!n��f�eor i,7;it:��i� :l�:�e 'i:rp������a 1);;gc� ���1'��� a:õ:�i��net;!1 ��� .. Modêlo Dias Velho) exclusivamenl1e dos 18 às 19 hs.

�:rsne��:�:���al:o;�'à��� {J��o ;:nt�e�ça ,:co����:� ��R;6�S�s�riv�,,� ����� _

mo Ely; Teod"ro Grane- dQ Requerene �ôbre o I Cl'f!vi. (as) DALMO BNL

m'mn; Av'" O,udeno;o; móvel acima d"""0. M TOS SILVA - JU1Z DE

f'lffft EmlJresa de Luz e Força ·de Fpol.·sCldiVal Gnuãencio; José sim. renuer a V. Excla. O DIREITO.

�fllt9zar de S()UM.; Arno admita fi justificar ri. pos. Confere com o or;lllnal
O�"ar E1v: F:dmundr. Pnr- se em I'ausa, em dia e ho - Edi!;on de Moura Ferro

tll(a: Alce\L AIl.,ge: l"na!e- ra, desIgnados. Com :1 '!I - O ESf'rivão 4-11 Rua Jerônimo Coelho n.o 32 - End. Telegráfico NA ILHA: _ Zonas atendidas pelos transformado-

��:'?"Ol'aneGm,�,"nnemd.'nnsouzdae· Decr"e'--10'--0-.--' 51 338
"ELFFA" - Telefones: 2403,2404,2416,2417 res localizados nas ruas: Av. Rio Bran

IlV�"" Florianópolis _ Estado de Santa Catarina co _ Av. Mauro Ramos com Fe!reira

��u��nfa�:: !�'�:\r�;:t�I� • A EMPRl:SA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANO· ����r:_!vAv.Mo��our�a������o�
�f�cn��;a���te m�7:':�.í;l�: de PPOLlS S. A. - ELFFA, em virtude de um defeito in- Ângelo Lo Porta _ Bocaiuva I e II
O<l Qunis fornm crmsidera- elol 26 ele outubro de ·1.961 terno em seu auto-transformador de 8.000 KVA 10- - Trindade - Pantanal - Saco
(los, de�de logo. empoS!lã- AUTORIZACÃO PARA SER' PROCEDIDA A SUBSCR,I· calizodo em sua Sub-estação Geral, comunico aos Grande"' e Itacorobi

����e��mr:Z:l�i�;�é� -mpa�� ����8B��C�Er:N'V<&�;;,����O�6TI��i��8 �� �:�!rc:s�::����e��o g;���h;lu�::�:r�f�Ç�I��ri�a"�o; Das 13,30 às 18 horas: - �I�;��� fa��� d�e������� �

:��r: : ���a�ade��.' p��\� SANTA CATARINA SOCIEDADE ANóNIMA ac6rdo com o programa abaixo:
.

zonas:

,r�����:enc�� �e pr�����;; selho�:����=�r��,d�s:���b��C�t�i�������;el�:S���: �;: ,;,s4;; �o��:� �r��verá falta de energia elétrico
NO CONTINENTE: - ��r:itC���r�sarreiros, Bigua-

pelo êxito do conclaVe, fere o artigo 1.° do Ato Adicional, e de acôrdo com o nas seguintes zonas: NA ILHA: - Saco dos Limões - Base Aéreo e R:·
sUSnelldeu a sessão a fim' disposto no artigo 63 do Decreto-Lei n.o 2.627, de 26 NO CONTINENTE: - Estreito II - Barreiros, Bigua- beirão da Ilha
<le Que fô�se lavr<>àa no de setembro de 1.940, decretam: çu e Coqueiros Das 18 iii 23 horas: _ Haverá falto de energia elé-

�:��ri�. J�!�b:rb�\t�sd;:;� Art. 1.° - Fica autorizada a subscrição pública de NA ILHA: - Zonas atendidos pelos transformodo- trica nas seguintes zonas:

h ,lho" e moC'"diJa nelo ações para a constituição do capital de CrS . tes localizados nas ruas: Padre Roma, NO CONTINENTE: - Linbas Capoeiras - São José
f'''. Secl·l!!!.ãrio a leitUra 300.000.000,00 do Banco de Desenvolvimento 7 de Setembro, Anito Garibaldi I, - Palhoça - Santo Amaro e

op"h Atfl. f,..i a m(>·�ma do Estado de Santa Catarina S.A, sociedade de II, Major Costa, Av. Mauro Ramos Estreito I
r,,,�t,, eM VOf.:>flii" e '*"1[<:;- economia mista em organização, incorporada pe· Esq. com Major Costa, Mauro Ramos NA ILHA:- _ Zonas atendidas pelos transformado-
f,:"f! P J1ão ,,1I',,'nrln inmue;- lo Govêrno daquela unidade federativa, devida· Esq. com Bulcõo Viana. - Saco dos res localizadOS nas seguintes ruas: D.

�:r:ã�(I�ufi;':I����!"" �o��� mente autorizado pela Lei Estadual número Limões, Base Aérea e Ribeirão da Silveira - Rui Barbosa - São Vi-
em vo·nc=';o vl'rif!c!J.ndo-�e 2.719, de 27-5·61. Ilha. cente de Paula - Frei Caneco - Oe-

,- :l ..Wl :mr"VI1C�O U(lr un'l- Art. 2.° - A outorizoçõo para funcionamento do Dos 13,30 às 18 horos: - Haverá falto dê energia metrio Ribeiro - Bocaiuvo I - II -

r T'1""'irl"dp. J.1Pl" 01l� clp""'- referido Banco_ fica condicionada ao cumprimen- elétrica nos seguintes Almirante Lamego - Esteves Ju-
um o Sr. pr..�;.-lpnte .en- to de tôdas as exigências que forem formuladas zonas; nior ...__ Almirante Alvim - Presi-

�71!:�':;��. apt��ll.;�ê ;�;;,.,�� Art. j��O��o�����teCod:�::�;t:�trará em vigor na

NO CONTINENTE: - �,��ei�s S;n;oõoAJ���o� ��: ���l'�;�r�ti�:�;-c��rF��e���i�
�?p�p��:('r���rio·rl11�Il�:�"i� dota de sua publicaçõo, revogados as disposições tteito I _ Av. Mouro Ramos com D. Ribeir.o •

(lf> lir1" e n ... r$l'la. eonfcH'- em contrÓrio. NA ILHA: - Trindade - Pantanal - Saco Gron- - Av. Mauro Ramos com. Angelo La
Y1"P V:ll """�\""rla. por to- Brasília, 26 de outubro de 1.961; 140.° da In- de e hacorobi Porta - Av. Tromposwky - Alves.
rI,..' O" n>,,,q ...,t,,s. dePendência e 73.0 da República, Das 18 às 2l horas: ._ Haverá falta de energia elé- de Brito - Av. Rio Brouco - D.

�<.>1H"1'! .. ""l;q, 27 de sl'- JOÃO GOULART trica nas seguintes zonas: Schutel _. Trindade - Pantanal _
t"''''hr.... CP. HHIL -, Toneredo Neves NO CONTINENTE: _ Estreito II - Barreiros, Bigua- Itacorobi e Soco Grande

Ol'é�t-in JO!lÓ de �ouza,_ Walther Moreira Salles ," çu e Coqueiros AOI DominGOSPre"ldentc; José Carl,,1t de ' .._ ...._ .. _ ..__ ...__"__ .. NA ILHA: _ Zonas da Cidade atendidas petas Dos 18 às 23,30 horas: _ Haveró falta de energia![���i��(,I �:S Vi���X���, 'transformadores localizados nas se- elétrica nos s�guintes

�n;��;�:v�ir:;.!:e..,,��e,:: , I r , �����e���a;:�I��:dSe���:�T-;' NO CONTINENTE: _ Estreito��n:Coqueirasi o Mnt'nn"'l-"J; Arlnlr ... r."T'_ , (onsórclo TAC - (rUlelrO do Su�, nente Silveira - Esteves Junior com NA ILHA: _ Idêntico 00 dos 2.os Feiras

��; d�,,��lv�,,;bri;oM���, VANTAGENS QUE �O' A NOS�A _ �v��rv�� C�t'��hSo:;;aN�e�I��� 085.: - Solicitamos dos senhores consumidores a in-

��r::;�;���v:tJa�r2.�e �e;. , L1Nl1A CONVAm LHE OFERECE:' Ouro Preto _ Av. Herc;lIo Luz com ��=s���câ�O�;e��o�o ds:,���C�� ��i�
cretárto: Os,,!p! MaUh'1& _ • "ESTA� AS RAZÕES D� SER A � Mouro Ramos - Hermann Blumenou como: fogões e fogareiros elétricos, oque.-
t:ffp;;��I�h!o:_ ;�fr;�� , PREFERIDA DO PUBLICO' ��i:�r �;;�I� I Ma�roRal���$co-; ��d������hd�:lr,a8' ó�o;n2ei���o:.létricOS, etc.,
8"ul-�lro: .\I!pmbros na Co· • 1) _ Direto Flor1an6pollI'l/S�0 l'o.tllolRfo; • Major Cosfa _ Mauro Ramos com _ Soljcltámos às industrias e oficInas C1ue nõo
T�:��oo d�I�nt����� •

2l � Chegada em São Pa.ulo às 10,15 horas, em apeIW, Bulcéo Viana, trabalhem no perfodo noturno.

���; 11�;�B�::r ��.s�: � 3) � �h:�nd:to:S��,;g�ora[l '1"' Rio (Aerooortn santoll' Ri��� ��s l���ões - Base Aérea e - �lt�i:çt:s,q��e�r�������o�Ci:�h���S s�!��
�.. Vn•.(o,n,,".,_"d.e�.n.n'�.b=.�� g nD,Ur�n�.t.O"V,nlctor..') da Cidade), �á almoçado e pr611t,. 3.�.- s.e; e S�bados sumidores qlJe ut,iliiem a energia elétrlc_a
'-.-.:1'11 � ". 1"" "" \.0- Dos 7 os 12 hora,: - Haverô falto de energiá elétrico com o móximo resl'riçào.l"'lI)lfh

. Pa-r1ti�; Cln1"al I' >\). PosS(blHrltld� de regrpssar no mesm., dia, à ta.ráe.' nas seguintes zonas; _ O racionamento de que trota o Presente. pro,�������� ����se�:�:e�� rf
... NO CONTIN�NTE: - Capoeiros - São Jo�é - 9.romo �ur?�á, apr9*i9'"lQdóment�e,': 15 ,dias"."

Sf)UZ&j. e Indaléf!tç�r:i!,�Ii':"_,�';, ""1'.' .. '.',;' '�:-.'.,.'}; ,.,.I!;'i� '��_������.".r:.:'�����I'·�f.lo iQn6Po1I , 21- ·dé outubro de 1961 .
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Chnica Geral
Doen';:E �1"'-'/O�iH e lYIemais -
AIlg\..l1.111. - Cr r : .....n _ At.aQUe. _ 6f.lUl1u _

Prooremattcc At V "f' 'Jun.ll

T"o.�IlLllcnUl. � rcnoecccne com &he-.�Ja -

xn,u11na;erapla _ CardlozohJUi)la - Son01.erap'••
Pl!�cote. apla.

ntrecec do. P.&lqUl&tru _

u_'\ t"Ei 'r "OAO DB BORRA
Oh JOIj.l TAVAHEt:I IRAC,eMJ\

DR. IVAN RAB ros DE ANDRAD.
CON8UL1.,,,._ OM U,) as 16 ucrae

E:lder�('(' l\"'� n.:d&. �otluro Ramo!!. ieti

Ig imenlo
Ainda sob o acabrunhamento pelo perda do seu

sempre lembrado chefe, a família do saudoso
JO;'(> DE ASSIS

vem externar eus comovidos agradecimentos o todos
quantos a � c �nf rtado com sua solidariedade nes-

tes dia ' t luto. Na eventualidade de qual-
quer im h n o nos agradecimentos já fei-
10s o too v de amigos, o família a todos
penhora c J gratidão.

t-= >-' de outubro de 1961.
31.1-4/61

1- --
I

cem quaüd ade c resetên ·Ia.
'AS - «ua cons. Mafr-. 154

tura ],!u'.ic II
Aven'd? �r.r u

nesta etdcde,
os Srs. 0'":',' ,

80'17.<1, \\- 1 L"

Ely, .ros. ]:i
.TO::. D:>itL7
Alfrer1c Lnr.
Dsnlél JlJ,},
Cal' Elv, Al
Sllva, P
net. Ecln"!- .., T "t

sê C!-lrln'" Ip
ceu A!1nl7�
d�)'"Lcio. C.
lr:d')'rri('
S0'!u'o, '--.

S",nb:1'l,1\",·",
Auer<'w"'l(1
nem'\T\n (' J
Todo.� {!

Municipio, o

acla'l'aG3o. c

ra dirigir Os trab
Oré",tio José de
c...nvJd�u
BombiHo. T'

f!cando a�- J I
a mesa. Em
rou o- Sr. p,'c
1a a se�"ão, c

que con.\'or ra

eo:peclalmpnt('
ber� r .'Ióbre :l

-

(1 rio
Uostlita1 (> 1\', l1ujllde
S:lntn Oecllla, �m duvid:1
uma da" mui--r [ispira­
ções do Munlclplo drHde o

tempo em 011P. San! a Cc­
cilla era nll'da slml1lps
dh:lriLn rle. Curitib�nos.
Emaneipu�ão politicamente
o municipio, ern precl�n,
pois executar o plalJO de
con'ltrucão dt! um estube­
lecimento hospitalar, I'apaz
dê alender �:; n('(>(" Idades
mínimas d:!;:o I!!c" lo·
cal, pouPandn-lhe, sobr.:!­
!udo, o sarrificlo d,. de.4-
pêsns enormC's à prOl'un de

j!;ocorros 1Y' ':).,
séde. Del' , 1 dr
('lIc�recnl"
mcJhorome
que S.\ bi
que tod, li
tavam d:-I1,
avante aG.:lf'1

éacão elo representante ao

Mtnlstéi-le Público. s'ettn
a 'Justi'ficaçã.o, requer

a citação dos Confinantes
do Imóvel e de seca con­

ruges se cesaêos forem.
para

-

na forma do ertguo
art. 455, con-aentsrem o

pedido. seguidoS dos "mats
transmites legais sendo a

fInal rcconnectdo a posse
c o dominimo do Reqte, aô­
bre o Imóvel em questão­
!PI'otesta por- provn perr­
clnl, testemunhal e depoi­
mento pessonl dos confi­
nantes mencionados, dan-
60 a cueatão. O valôr- de
CrS" 2.100.nO para efeito!'!
fiscais. P. ôerenmen to.
FlorianópCllis, 10 de junho
de 1961. Contém um selo
'e'ltadual de Cr$ 2,00 e uma
taxa de saúde devidàmen­
te Inutilizados e sôbre êtea

escrito: Florianôp,..lis, 10
de junho de 1961 e asSina­
do Carlos Cfonzag$l Filho.
'ras'emunbas: 1.0) Hlpollto
Mac!hdo. brastlstro casa­
do. 2.°) M'Hcelinn Anaére­
to de onv-ore, oresüetro.
('asado. 3.0) - Maria na

FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

RECEITA TRI8UT�Rl A�':t:C�DAOARJ::11 196 O
.

)529044.000.00.1146 276.000.00

/ �5�g���?2�\
78121000000
431.300000.00
339870000.00
271950000.00
245640.000.00
141.044.000.00
I 36.249.000.OC
1 I 1.479.000.00
I 027; 6.000.00
71185.000.00
63. 740000.00
62649.000.00
56.300.000.00
51.698.00000
40.607000,OU
16330.000,00

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE

.

ITEROI
G ITlBA
BEL'
FORTA FZt"
VITORIA
MACE io

ARACAJÚ�
�gJf-':foESSOA
GO' PjlA

O LUIZ
ANAUS
L O R/ANO POLIS

!J

.p.

INFERIOR À E

tv1UN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECEITA NIfO TERÁS MELHORES SERVIÇOS.

o U 'A M

PARA .MOÇAS

o u ç A M
Tôdas às Quintas-feirÇls, às 21 horas, RÁDIO ANI-
TA GARIBALDI opresenta o sua nova otra�ão "A
HORA DO LAR", em l1ava produção de Mário Dios,
(am o patrocínio d;oarta;��ação PREVIDf:NCIA t

'l:'�7

- --t
f DUNLflP ,
, Os pneus DUNLOP oferecen, Qualidade c resistência.
1 RAINHA DAS BICICLETA? - Rua Oons. Mafra. 1M \

1 - - - -. -- - - - - - -� - - -I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.���1 ·2.300, Mensais

A FRIGIDAIRE.

F Compada

-i-

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

UM REFRIGERADOR

UO PERFEITO
'lt!C.,

I

Agora qualidade F rlgidaire para todos

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke
peça detalhe

E Seja Oual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. Compra a Sua Frigidaire, com

':' Aprovação Imediata do Crédito!
':' Garantia de 5 Anos!
* Assitlência Domiiciliar

Permanente!

ADQUIRINDO AGORA O SEU

FRIGIDAIRE

EVITARA OS ATROPELOS Df

DEZEMBRO

:-----"---------- �I ",'-
.k �--------�

_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



espertou erêsse specra
FALA A "O ESTADO" O PROFESSOR J(15U� CAMARGO MENDES, PRESIDENTE EM EXERCICIO DA SOCIEDADE BRASLEIRA

DE GEOLOGIA
"O Congresso Brasileiro de Geologia que se inicia

amanhã em Florianópolis tem vários aspectos.
O aspecto puramente cientifico, que por certo aviva­

rá o interesse dos geólogos brasileiros pelo Bóio catart­
nenae. O aspecto econômico, que atrairá a atenção para
os recursos minerais do Estado, entre os quais ressalta o

do carvão. Não resta dúvida, que o Congresso despertará,
também, o interesse geral pela terra catarinense, sob o

aspecto turtsüco," - disse a "O ESTADO" o Professor

Josué Camargo Mendes, Presidente da SocIedade Brasi­

leira de Geologia e Catedrático da Universidade de São
Paulo.

Como se sabe, realizar- Florianópolis, com a pre­
se-i a partir de hoje, em rença de geólogos prece-

Na foto a Medalha José Bonifácio Andrada e Silva.

'b
Premier Tancredo Neves:

PROVIDÊNCIAS URGENtíSSIMAS
Do Premier Tancredo Neves recebeu o Governador

Celso Ramos o seguinte cesnecno telegráfico:
"Acuso recebimento telegrama, Informando deter­

minei Ministros Viação, Saúde, Educação e aeronauta­

ca, providencias urgentíssimas ajuda povo c governo ca­

tanncnse momento catastróficas inundações. Asseguro
ore-ado governador empenho governo federal minorar

soi.fmentos populações flageladas."

".!ONRA AO .MtRITO" PARA A
GUARUJÁ

C mo é de prexe, no dia

de F.nad'os as emissóras
r.fco funcionam, ou se fun­

cicr:am, se :.'.3:0 sJmente
.r-b 'h .!':él'.-:' -cai

de .":'.::: ....as S3.G:::a e crà-st­

cas, numa ncmem, cm aos

qua 'á C:eixaram o convi�o
dos vivos·
Em virtu';e das cbuvas

que se ab:J.teram sõbre to­

de o território catarinen­
"e, cria�do s!�".1�,ção de
verdadeira c".la r�da-:!'e :;:11'.1-
bJ:_c'il, :: Ridh Guaru�á a

p'oneira do Rádio em San­

ta Catarina, abriu um

prescedente e pôs-se a

campo, numa campanha
qUe merece OS maiores
aplausos.
A'ravés de seu microf.:)­

ne f;:mo�O concitou a po­

pulaçã� da capital e do
Estado a prestar socorros

aos milh3,res de flagelados,
conseguindo colimar seus

Brasileira eje A�sist§'mcia,
que Dar sua vez enviava

necessi:.ados,
temos nomes a des­
Tôda a e(!uire. da

3ua.:l;à :esdi)b!'Ou-se,-:.:�
e5�orço comum, a fl.n de
minorar a dôr daqueles
m :ha.1.:!S s ·bressaltados
das zonas a:ingidas pelas
cheias diluviais,
Registramos o E.con�ec!-

. e!lLo com p.:>.zer e 12Va­
n'" j_ D:reç5,o da GU:lru'Já
� .-ua vaio rosa e':uip�, os

�, -sscs mais since,'os para­
béns.

dentes de todos os Estados

da Federação e de alguns
países estrangeiros o XV

Congresso Brasileiro de

Geologia. A sessão de aber­

tura do referido certame,
será as 20,30 horas de ho­

je no Teãtro Alvaro de

Carvalho, com a presença
do Governador do Estado,
altas autoridades e numa­

rosas convidados,
150 CONGRESSIST�
"Esperamos contar com

a presença de aproximada­
mente 150 congsessístas,
provenientes de todas as

unidades da federação.
Bahia, Minas Geraís, Rio

de Janeiro Si>r> p" .. l� "Q'_..,

Grande do Sul, Paraná,
sergípe e vários outros Es­

tados envíarã rvpresen.c­

çêes'', - prosseguiu 0 PN­

"essor Josué Camargo Men·

tes.
INTERESSE ESPECIAL
"Os maiores nomes da

-eología pátria e até geó­
logos estrangeiros que se

encontram no Brasil, com­

parecerão a �lorianópol1s.
Posso afirmar, que -pela
concorrência de nomes des­

tacados, independentemen­
te de professores e alunos

dos vários cursos de geolo­
gia, Santa Catarina, des­

pertou um interesse espe­
cial, para a realização do

xv Congresso Brasileiro de

Geologia."
EXCURSõES

Interrogado se as inun­

dações prejudicariam a

rea.llzação do Congresso,
prlneípalmente no que diz

respeito as excursões ao

interior do Estado, decla­

rou-nos o conhecido cate­

dràt.íco : - "Temos espe­

rança que tudo corra nor­

malmente, mesmo porque,
sendo a parte referente as

excursões uma das mais

importantes do certame,
tudo faremos para que ela

se objetive".
VARIAS TESES

Indagado sobre as teses
'1 serem apresentadas du­

rante o Congresso, decla­

rou-nos o Presidente da

Sociedade Brasileira de

Geologia: - "Até agora.
mais de 20 teses se acham

registradas, esperando-se
que este número venha a

aumentar". Essas teses des

tinam-se as sessões de de­

bates, cobrindo um campo
extremamente variado da

geologia nacional."

PR:1!:MIO JOSÉ BONIFACIO
"Entre outros aconteci­

men-os relevantes do' Con­
gresso, estará a entrega do:

uma medalha' de ouro,
prêmio José Bonifácio de

Andrada e Silva, ao geólo-

Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina

Seminário de Ma Administração
AVISO

o Presidente do Federação das Indústrias do
Estada de Santa Catarina, comunico aos senhores ln­

dustriais Inscritos no Seminário de Alto Administração
que se realizaria no período de 6 a lOdo corrente mês,
na cidade de Brusaue que, faoe a calamitoso situação
reinante no aludido cidade, em decorrência do en."
eh- ore dr) rin ttojol-Açú, deliberou odiar o realização
do SEMINÁRIO poro doto o ser oportunamente anun­

ciado.
Florianópolis, 3 de novembro de 1961.

Gu1lherme Renaux
Presidente

go Luciano Jacques de Mo-

rate, em reconhecimento a

sua grande contribuição a

geologia nacíonaã."
"O prêmio em questão -

prosseguiu o Professor Ca­

margo Mendes - tem sido
conferido a geólogos que
mais se destacaram e tem
o nome de José Bonifácio,
porque o patrono, conhc­
cíco geralmente pelo seu

papel na politica, foi tam­
bém em sua época, um

geólogo de renome inter­
nacional, bastando lembrar,
que em sua homenagem foi
denominado um novo mi­
neral "Andradita."

VALIOSO APOIO

Interrogado se' vinha re-

cebendo apoio para a rea­

lização do Congresso, de-
clarou-nos o Professor Jo­

sué Camargo Mendes: -

"Temos recebido valioso
apoio do Governo do Esta­

do, da Assembléia Legís­
lativa, da Cãmara Munici­

pal, do Plano Nacional ôo

Carvão, do Sindicato do

Carvão, da Petrobrás e de
outras instituições,"

ARDUA TAREFA

"Gostaria de referir-me
ao trabalho da comr.cêo
organizadora presidida pe­
lo Deputado Atilio Fonta­

na e que tem como meru- ,

(cont. na 2.a pág.)

o ESTADO
O MAIS AIf!ICO OIAIIO DE SAfttA tAIARII\,

Florianópolis (Sóbooo), 4 de Novemoro de 1961
o erotessor Josue qamal'go Mendes quanao falava a

Reportagem.

DECLARAÇÕES DO JORN. AURIO BArRETO BOSSLE: \'/

Sfo. amaro da Imperatriz e a enchente:
Prejuízos lncelculavels, tôda a prodrção agrícola destruída - fome e mi­
séria deixou a fúria das águas 'em seu rastro
Falar em Santo Amaro buta naquele nncõo. ra dizê-lo, as casas enla- e.essão oa destru'eao. a

da Imperatriz é falar 1.0111 Aproveitamos uma râri meadas, moveis destruít'cs. d:::ão maio; desoladora ru

:�:!�� !:rr:etoc:�����!ã� �: !��:�,g::�� ded���ir:e:�� �;;;:�::�n�s";;;o:���s �:� grande região ..

ninguém ignora o amor Depois de nos informar Que aeua., mures, CI:L'ca_, r,�i:asq'��Il�o;:r��i?mr:--íl'(J;�
���'a�em Allirio por aquela ;:n��uae-:njâse�ai��:;lía�:'�� joem, tampouco, a mrséc.c QU1.t:tO as 11'.(Jd:ê'.us

Seu maior propagandis- detritos, animais mortos, �:rde����as infc�:��:s S;l:� ;�::r����i�,�lt�:S, im:�1at�i.Z�
�adli��ir��s q;:�s cO:�lhj:�: �::tel�:�: f�;i:as::S i�Vg��t�-. roupas de uso pessoal; nem Dr. Renato Ramos da SiJ-

igualmente varias cacas va, expressando o pensa-
deetruíção de safras e ou desmoronadas. Para riívê- mento e a vontade co GO-
tras calamidades, a u m �

primeira pergunta q-ue rt-

tes, quer como simples ci­

dadão quando se toca no

assunto se entusias�a de

maneira especial.
É fácil imaginar o este­

do em que se encontra êla.
mercê da catastrore que
desabou sõbre o munlmpio.
com prejuízos sem conta,
com perspectivas de rome
p miséria a atingir aquela
população ordeira que la-

Dep. vai dar ·CR$· 5.00'0,00
Por iniciativa do Depu- aprovada na sessão de on- imediato e a quantia arre-

tado Antonio Almeida foi tem da Assemblé:a uma cadada será levada ime­
proposIção pela qual cada diatam.ente à séde da Le­
deputado vai contribuir gião Brasileira de Assls­
pessoalmente com a quan- '!ência para ser distribuí­
tidade de Cr$ 5.000,00. O" da para os flagelados.
deputados assentiram deSESC entrega lloneladas de gêneros

al:menlídos às vítimas das enthentes
do Vale do Itajaí

O sr. Haroldo Soares
objetivos de uma maneira Glavam Presidente do Con­
esPetacular. seJ.ho Regional do Serviço
Dezenas de milhares de �

, pessôas enV'iaram à Rádi-o Social do Comércio, em

Santa Catarina acaBá:- de,
atendendo ao apêlo do Go�

vernador Celso Ramos, fa­
zer entrega de duas tOne­

ladas de gêneros alimentí­
cios para as vítimas das

ou levara.TJ pessoalmente,
roupas. aliment(,s� remé­

dios, d·nheir,., (cerca de

400 mil cruzeiros)" que

eram imediatamente COn­

duzidos á séde da Legião

.

NesJes dias de desolação, de sofrimentos e de trage­
dia porque passam as populações de várias cid.-ades' e vi�
las de Santa Catarina, sob as consequências dolorosas de

enchentes de que não há memória no Estado - difícil
ser�a destacarmos, entre tantos gestos de solidariedade,
entre tantas vontades decididas a colaborar com as auto�
ri�ades e com as entidad-es assistenciais, entre gigantescos
esforços para ,atender e minorar necessidades, o melhor

e o mais eficie1JI:Je serviço.
Sem subestimarmos nem diminuirmos quaisquer ati­

vidades nesse sentido, devemos salientar, em justa ho­

menagem, a- contribv..içã"O que as nossas emissoras vem

candJ às autoridades nestes dias.

Fazendo a mais ampla cobertura dos angustiosos
acontecimentos, levando às populações atingidas o noti·

ciário das providências que se vão objetivando, transmi··

ttndo apelos, i7Tad�ando recados que tranquilizam famí­
lias, as emissoras catarinenses fizeram-se credoras do ge­

ral apreço, da mais aL� simpatia e da melhor gratidão
de todos.

Eias transfonnG.ram toda gente em RÁDIO-ESCUTA.
Dera1n a conhecer às zonas não atingidas do Estado, ao

Brasil, catástrofe imensa, nos seus termos exatos. E des­

pertaram iniciativas e aceleraram providênctas salva­

doras.
Áes oalegas d(l.. imprensa. falada, co.m. a .satisf_açqo de

enchen'�es do Vale do Ita­

jaL
Com €<'"" )"o'-�r�ncia,

que visa atender às popu­
lações ribeirInhas ao 110
rtajaÍ-Açú e Itajaí-Mirim,
principalmente das zonas

de Blumenau e Brusque,
at�ngidas mais duramente

pelas águas que transbor­
d<.lram, o SESC de santa
Catarina formoa ao lado
das demais instituições e

do Govêmo do Estado no

amparo às vítimas dessa
catástrofe que vem preo­

cupando, sériamente, Iares
catarinenses.

Governadores dos
'" Estados colabo·

ram
Além da colaboração di­

reta do Governo Federal,
também governadores de

estados, especialmente Car

Valho Pinto, Nei Braga e

Leonel Brizola, vem pres­

tando, nesta emergência.,
sua preciosa colaboração.
Ass'm, respondendo a um

apêlo do Governad('r Celso
Ramos, o GovernadOr de,
eão Paulo informou h'lver
enviado um helicóptero do
Serviço de BUsca e Salva­
mento, o G�vernador do
Paraná solidarizou-se .e <;(!

collJcou à �sposição,
.

en­

'l,,\an':"o o Governador do
R. Grande ,do Sul _ enviaMo.
m.crlico ,,�n ;.)l'Zadi) e tln-

, !enn-

-------------

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
O Ensino Superior· de cipar comissão encarrega_

::���d�at:rl�:en��� d;�� da elabcrar ag'�nrla simPo-

mais altos mandatários da
sio re'tores. DurHleVal 'l'rj­

Nação, levando-nos, com
guiro Diretor do Ensino

isto, a sêrmos mais conhe- Superior".
cidos em toeios os cantos
dêste Brasil imenso e isto
nos é

-

fácil de observar
pelos telegramas recebido�
pelo Professôr João David teve a concretização da
Ferreira Lima, Magnifico

sua Universidade, já conta
Reitor da Universidade de

com el,emenks Para inte­
Santa Ca�arir,d., dos srs, grar uma comisSãO, de tão
Tancredo Neves, Preslde:"n- ,significativa relevã,ncia,
te do Consêlho de Minis- pelo Que podemos dizer,
Vos e Prof. Durmeval sem vaidade, que no Ensi­
Trigueiro, Diretor do En-
sino Comercial, do Minis- no Superior, também :fã :;0-

tério da Educação" CuJ mas lembrados, o qUe mui-

tura, vasados nos seguin
10 nas eleva ,e nos conforta.

tes têrmcS:

"Prof. João L"vid Fer­
reira. Lima - Magnifi�o
Reitor Universidade Sla.
Catarina - Florianópolis
- SC,

'Prazer comunicar r.ece­

bi congregação Faculdade
Direito Mocão congraTuij­
ções nome�ção V. Excia.
Reit,..r Universidade pt
Aprovei:o ensêjo apresen­
tar-lhe cumprimentos asse­

gurando conf1"T'>�q_ !'UA l�_

tegraÇão absol�ta. oTira

educacional Govêmo pt
Atenciosas SaUdAÇÕeS -­

Tancredo Neves Presidente
Consêlh", Mlnistr ...s".
"Re'tor FerreIra Lima

Universidade Santa Cata­
rina Florianópolis _ SC.
Conforme noSsO enten­

dimento _v.g estllUaria ·v"jn�

��os����teo� P����'a �pe::�7�

Como se observa no se­

gund� thegram,'\, Santa
CatarIna que recentemente

Deputado Federal

Joaql!im Ramos
Encontra-se em Floria­

nópoi"s o deputado f.eáeral
JOaquim Ramos, O parla­
mentar catarinense, 'I'âo
logo soube da exterisã:'o do
flagelo Que está ocorrendo
em Santa Catarina, veio

pessoaln:<ente trazer a sua

colaboração às autoriãades
do Estado. Desde Que afluí

chegou, ve:T.', o Sr. Joaquim
Ramos, mantendo contac­

tos com o Rio de Janeiro
e Brasilia a fim de conse­

guir das autoridades fede­

raÜL ª.Rl.il.Lo . à__s populações
a'.iugidas pela- fúria da::;
águaS.

Z(!!110S, esclarece:
- As cheias que atingi­

ram Santo Amaro, não al­

cançaram, felizmente, ne s­

ta oportunidade o mesmo

nivel da calamidade an­

cenor, isto é, de março ue

1.960, E quanto naquela
o-estão O nível da agua,
subiu, acima da rua p-in
cipal, 2,75, desta feita náo
atingiu -mais de 2,25. No

entretanto, desta feita, �,

plejuizos somam tamallha

importancia que p'"ldelllos
confessar, baseados em es­

tudos "in-loco" dos qu .... i 1

participaram autorid::td�s
no assunto, inclusive 05

coroneis Veiga Lima, ·)ln­
to da Luz, Dr. Irapu,m,
Prefeito Orlando Becker e

lavradores, alcançam mai:>
de setenta milhões de cn,­

z(;;ros, tão somente na� la­
vouras destruidas. O "!spo:­
te cuia que lá se a�siste é
contristador, Não basta Pll.-

Preciosa colabo­
ração do SESI
Por soliCitação do Gover­

nador Celso Ramos, de'ter­
minou O Diretor do SESI,
Dr. Guilherme Renaux que
aquela instituição prestas­
se, em tôdas as reg:.:ôes do
Estado, 'assoladas pelo fla­
g,elo das enchen'es, uma

completa ajuda ils popula­
ções atingidas. Assim o SE­
SI tem procurado atender o
máximo po:,;l:;iVel nas loca­
lidades onde tem núcleos
regionais e nostos de abas­

tecimento,
-

abrindo suas

portas para prestar a i,,( ,

nesta dramátiCa sitUação
eml Que se. encontra nosSo:)

Es:ado,
Abasteciment.o em BrUti­

qUe, medicamentos em

Blumenau e !tajai, alêm de

mobilização na caPI!aI, de

todos Os serv',dor'es, pro­
videnciando ao mesm-o tem­

po remessa t'e medIca­
mentos e gêneros para Ti­

jucas e Santo Amaro 'da
Imperatriz, foram medidas
prontamente determinadas
pelo Dr. Gullherrp.e Renaux
que compreendeu de
imediato a ex:enrio ãa

catâstrofe e PÔS todos os

recursos do SESI na aijudá.
á tarefa ihgente de socôr-
1"0 :;:_' (lue se pr:)pos o Go­
verna(io� Cel$o Ramos,

)

lo melhor, basta sentir em

te da extensão do seu H'.Jl'

a perda irreparr.ve! da 1::t-

'remates. prcntns
para serem colhidos, onde

o lavrador empregou torta
a sua economia. e toda a

sua esperança, soterrados:

milho, já no caminho do
seu madurecimem i. der­
rubado, emprestavel: feio

íão, batatinha e outras h­
vnUlas menores, tuju reu�

nindo, na cata:;tr::>�"."H, ex-

verneoor cetsc ncr-cs, Lu

locou-se. desde lugo, ao

dispô!" das aaronoa-tes lo­

cais, tomando medidas ur­

gentes e de $O·;OlTCS. Tur ..

mas de Corpo de Bombet­

ros, limpam os pneus de

�:���to�o;:::: U:t�i�O��'r�:� /�
vi nas, remedtos, leite em

pó, chegam à cidade na

medida das ':>ua� necessida­
jes mais pr.ol1lentes. Por

(Cont. nu 2,a pág.)

Loteria do Estado de Santa Catarina
RESULTADO DA EXTRAÇAO DE ONTEM:
1.107 CRS 800.000,00 Joaçaba
5.272 CRS 80.000,00 Florianópolis
5.126 CRS 40.000,00 Joinville
7.107 CR$ 20,000,00 Florianópolis
1.717 CR$ 15.000,00 Joaçaba

- Estudante não tem nada que se meter nisso!

Estudante tem um -só dever: estudar! No meu tem­

po ..

- Discordo! O seu lemDo ja oassou, com a men­

talidade que lhe foi própria! Estudante hoje interpre­
ta a mocidade, nos seus sonhos generosos, nas suas

ousadias, nas reivindicaçôes sem cumplicidades com

o passado. Estudantes, por aqui, no seu tempo, eram
os que aprendiam a ler, escl'ever e contar. Hoje são
universitários.'

E o diâlogo, em crescendo de asperidade, foI lon�

go, naqueles dias da crise IUl.cional, com o gOlpista
quet'endo ter razão.

Reencontramo-nos anteontem, O "Brucut.u", re­

generado, passava fazendo estardalh .ço, no recolhi­
mento de contribuições para as vítimas das catastro­
ficas enchentes que desolam vários municip�os,

O golpista falou:
- Bela campanha! Gente com aima! Cheguei :.

pensar que era coisa de politicas!!!
- São os estudantes! Os universitários! Será que

eles não tinham nada de se meter 11isso?

O golpista, levando o golpe, confessou com sin:'
ceridade:

- Quando lhes entreguei minha modesta contrí­

buição, sem eles o saberem, entreguei-lhes ll1UÜO
mais, sabes?

-Não sei!
- É que lhes entreguei os pontos tambêm ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


